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J . BUTOIIiO C O P E 
Tal/eres de maquinaria 
/ fundición de hierro. ^ 
Unica casa que garantiza el con-
sumo de un ki lo de aceite para 
t reinta di as de movimiento por 
v a g ó n , en las cajas de engrase 
Sistema Conce, con patento de 
invenc ión . 
Especialidad en cocinas econó- ¥ 
micas. \ 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes de p a n a d e r í a s mecánicas y ma-
quinaria para fabricación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 28.—SANTANDER 
— K = 1*1 
A l m a c e n i s t a s d e p a p e l 
Se han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
P r e p a r a c i ó n completa pa ra di-
chas carreras . Alumnos Internos 
y externos. 
L a correspondencia a l Di rec to r , 
D . N . de B O L O M B U R U . 
P r a d o , 1 0 — M A D R I D 
DE 
I R I C A ^ D O F L O J A S 
Impresiones para oficinas y par-
t icu lares . 
R e m i s i ó n á provincias . 
Campomanes, 8—MADRID 
T e l é f o n o 316. 
A g e n c i a g e n e r a l d e N e g o c i o s 
DB 
DOMINGO GASCÓN 
(Fundada en. 1883) 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Rafael guaren del billar 
Fabricante . 
Jovellanos, 5 0 . - G I J Ó N 
m i m m m m m 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( J a é n ) 
EMILIANO DE L A CRÜZ 
M. Inst Mining Engineers 
jiSTUDIOS RIMEROS 
Infornea y prospecciones. 
M a l a s a ñ a , 9, M A D R I D 
ODanael Joven 
Representaciones. 
Zaragoza, 
F R I A R T Ü R R Ü T Y Y C.a 
COiPRA DE TODAS CUSES DE MIRALES 
(LABORATORIO p a r t i c u l a r ) 
CARTAGENA —Muralla, 23, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
HOMO Y FtiSSSL 
LIBREROS EDITORES 
Gran surt ido en obras t é c n i c a s . 
S u s c r i p c i ó n á todas las revistas 
del mundo. , 
A l c a l á , 5 , M a d r i d . 
F. E d u a r d o V e r d e g a y . 
Corredor de carbones minerales. 
BARCELONA 
J O S É J . G Ó M E Z 
U r z á i z , 3 9 - V I G O 
Comisiones. —Representaciones. 
I m p o r t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n . 
Ges t ión de venta de Minas y ne-
gocios importantes . 
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POETTEB Ï C.1, Dortraund (Alemania). 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
^ S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ 
i 
9 
2 Estudios, proyectos é instalaciones completas de £Kos jíomos,fábricas de^ hiepro; acero, © 
S cofy etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. 2* 
S T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t imos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y electr icidad, t rabajando con l a ma- g 
w yor e c o n o m í a posible. 
S T r a z a d o de c i l i n d r o s para todos los perfiles. W 
© H o r n o s de s o l d a r y r e c a l e n t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de c o m b u s t i ó n . @ 
A l t o s H o r n o s , h o r n o s de cok , f á b r i c a s de a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s de m 
a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s de a c e r o T h o m a s y de a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s de h i e r r o 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. s 
: INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIDOS, CHINA, ETC., ETC. 1 
! 0 0 0 0 0 l ) l ) 0 0 0 I H K t 0 0 ( l 0 ( l ( N ) 0 t M N N I 0 0 4 N N I 0 C M N M I 0 ( l ( l 0 ® 
M r 
& í \ L I M E I S ( A l e m a n i a ; 
F á b r i c a m á s 
i m p o r t a n t e 
c o n s t r u c c i ó n de 
Medio más sencillo y barato para el transporte de materiales en ma^ fi ñ* «^ i i 
cía, también en el interior de los establecimiLtos.-La c a s ^ ÍSfí^ïf ?,lf!l etC ' etc-TAPlicable Dara cualquier distan 
E x p e r i e n c i a de 29 a a ^ . - N u e v ) aparato acoplador i S á ^ t i t r a b a d de 2* k'n- de longi tud-
mayores dificultades del terreno é inclinaciones de i : i . ' ,;raoaJatttt0 con segundad absoluta y enteramente automático, vence las 
Certificados y recomendaciones de primer orden 
Catálogos en todos los Idiomas 
Repre8eatante para EspaBa: PABLO H i E H X E B , íugea iero , Bilbao. 
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A L A S 
ARAGON 16 
G a r a n t i d a M a r c a E l MINERO" 
^ " E L A G U I i r 
P a r t e s PIDANSE PRECIOS. \ 
h^m/MAuí jMwa sJ^ tim.Cm^ mXMía^  d(. Cha* u&mc-camUA 
— — — » — ^ — - . . — ^ - - - > - ._ -V 
Cubos de h ierro ga lvanizados .—Piaase precio . 
TALLERES Y FÜNDIC10«ES DE PUERTOLLANO 
P R O V I N C I A D E C I U D A D E E A L 
y 
a 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
movidos por malacate, vapor ó electricidad. 
J A U L A S 
• • - ; • . - . . : • 
Vagonetas. 
V í a s p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
Cubas—Cables. 
H e r r ami en tas . 
Quebrautadoras. 
Molinos de tri turación. 
Transmisiones completan 
WE/SE Y MONSKí 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a e n B o m b a s p a r a m i n a s . 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B I L B A O , G R A N V Í A , 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D I T P L · E X , B i l b a o 
E S P E C I A L I D A D 
B o m b a s de v a p o r D ú p l e x . 
B o m b a s de g r a n v e l o c i d a d , 
a p r o p i a d a s e . s p t c i a l m e n r e p a r a s e r 
a c c i o n a d a s p o r e l e c t r i c i d a d , m o -
t o r e s á g a s , t u r b i n a s , e t c . 
C o m p r e s o r e s de a i r e . 
M á q u i n a s de v a p o r . 
i ^ » . . i . 
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A R C A D O S pe C O C D B a s r i B E S 
V F U E T E S 
Cardiff. 
Hul la , 1.a calidad, 14/6 á 14/9. 
Idem, 2.a ídem, 13/9 à 14/3. 
Monmouthshire, 11/9 á 12/9. 
Newcastle. 
Hul l a 1.a, 11/6. 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 10/6. 
Idem de fragua, 11-
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Idem 3.a, 17-0. |Más 1/- de impuesto. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hulla por ton. 
Idem 5 7-6 ídem id . , y cok por keel. 
Escombreras L 5-ti 6 í dem id . , i d . 
Idem 0-7-0 ídem i d . , por ton. 
Portman L 5-15 0 ídem i d . , y cok por keel. 
Idem 0 7-3 ídem id . , por ton. 
Mazar rón L 5 15-0 ídem id. , y cok por keel. 
Idem 0-7-0 ídem id . , por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., ycokporkee l . 
Villaricos L 6 10 0 ídem id . , i d . 
MINERALES 
Bilbao á Rotterdam, 4/10 Va ó Dunker-
que, 5/3. 
Port Venidres à Middlesbro, 6/1 y2 F . D. 
Cartagena á Rotterdam, vapor 4.200 to-
neladas, 7/6 F. T. 
Almeria á Barrow, vapor, 6/6 F T . 
350/350. 
Bilbao á Br i t on Ferry , vapor 1.100 tone-
ladas, 4/9. 
Cádiz á Montevideo ó Buenos Aires,"O/e, 
Gal ó Rosario, 12/-. 
Almer ía á Middlesbro, 6/8 F. D. 
Bilbao á Cardiff, 4/-. 
Idem á Barrow, vapor 2 200 tons., 5/3. 
Huelva á Welmington, 11/9 
Almer ía á Middlesbro, vapor 2 500 tone-
ladas, 6/3 F. D. 
VARIOS 
Plomos fle Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10,00. 
Astnrias. 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 ídem. 
Todos unos, 20 ídem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 ídem. 
Idem i d . fraguas y para cok, 17 ídem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 ídem. 
Cok me ta lú rg ico y doméstico, 30 í d e m . 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas m á s . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo ídem, 13 ídem. 
Peñarroya . 
Antracita , 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 ídem. 
Avellanas lavadas, 12 ídem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
C a r d i f f 1.a, 10 por 100 de cribas s/ 42 pe-
setas 1 000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 id . , á 39 i d . i d . 
Newcastle, «Holmside», á 33 ídem id . 
Idem mezclado con menudos, á 30 i d . i d . 
Escocia buena calidad para vapor, á 39 
ídem id . 
Carbón de l lama Glasgow, 37 ídem. 
Idem para fraguas, á 48 ídem. 
Antraci ta Inglesa para motores, á 62 i d . 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes t amaños , á 58 s/ v a g ó n . 
Astur ià* , cribados, de 36 á 38 pesetas se 
g ú n clase 
Idem menudos, de 30 á 32 ídem i d . 
Ligni tos , cuenca Ebro, 25 ptas. s /vagón . 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Idem para fragua, de 41 á 42 í dem. 
Cok para fundir, 60 á 64 í d e m . 
Cardiff, á 58 ídem. 
Puertollano grueso, á 37 ídem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 ídem. 
Idem avellana, á 31 í dem. 
(Franco sobre v a g ó n e s t a c i ó n C a i t a g e n a ) . 
VIÑETAS 
P s r f a 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r t í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
Coso, 5 8 
J . OHU B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . 
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ESPECIALIDAD EXClüSIYA 
CONSTRUCCION 
Y E X P L O T A C I O N 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
DB 
ffi 
K 
K 
K 
K 
K 
B 
B 
TRANSPORTES AÉREOS 
del sistema 0TT0 perfeccionado. 
Y DBJ 
T R A N S B O R D A D O R E S 
del s i s tema H U N T 
Desde 1837 más de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
Ventajas del transporte aéreo. 
Seguro y duradero.—Poco gasto* 
Ninguna interrupción en el servi" 
c ió .—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias —Portadas hasta 1.000 me-
tros—Vence las rampas has ta 1:1. 
Se están explotando lineas de más 
de 30 ki lómetros de larsro. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias es tán á la dispo -
sición de los interesados. 
Representantes generales para EspaRa: 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ 
Felipe I V , núm. 2 duplicado. 
M A D R I D 
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A C B R O S E S T E V E 
F á b r i c a de aceros por el p roced imien to E S T E V E , con patentes y p r i v i l e g i o ex-
c lu s ivo en E s p a ñ a . 
Aceros de todas clases, desde los extra-dulces hasta los ex t ra -duros . 
Aceros a l Carbono, a l Cromo, a l N í q u e l , a l V a n a d i u m , etc , etc. 
Aceros p a r a her ramien tas , inclusos los que se emplean en tornos de g r a n ve loc i -
d a d , l lamados por los ingleses maravillosos, porque hacen u n pase de 150 pies por m i -
n u t o , en tochos, en barras y en ú t i l e s del t a m a ñ o que se so l ic i ten ; 50 por 100 m á s 
ba ra tos que sus s imilares franceses, ingleses y alemanes. 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
Se g a r a n t i z a á los s e ñ o r e s constructores darles SIEMPRE la misma calidad de acero 
que deseen pa ra las necesidades de su i n d u s t r i a . 
• 
E a Barcelona, al Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.043. 
E n Badalòna, á la Fábrica: Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
E n Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono 1.188. 
Vía 
p o r t á t i l y fija. 
Vagonetas 
p a r a m i n a s . 
Locomotoras. 
981 
i ! 
P U S 
^ — \ ^ 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Gijón. 
P í d a n s e 
c a t á l o g o s , 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIARIO 
A N T E S 
O R E N S Ï E I N Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA DE SAH JERÓHIMO, 44 (FRENTE AL COüGRESO) 
DiaEGACIüN I'AUA ESPAÑA DE LA 
S o c i e d a d c o n s t r u c t o r a a n t e s O R E N S T E I N Y K O P P E L , B e r l í n 
G a p i t a l s o c i a l : 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e f r a n c o s . 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Representaufes en Bilbao y S i jóu , los Sres. SHELDOJf, GERÜTZEN y COMPAÑÍA 
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Tilíf 
DE 
ÍDap iano de Copral. 
C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l m ó v i l y fijo pa ra ferrocarr i les y minas . — Puentes y 
a rmaduras p a r a cubier tas . — M á q u i n a s y calderas de vapor de todos los s is temas.— 
Piezas forjadas y estampadas. — F u n d i c i ó n de h i e r r o , acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bi lbao á P o r t u g a l e t e . — N u e v a M o n t a ñ a de Santander, B i lbao á D u r a n g o y San 
S e b a s t i á n , L u c h a n a á M u g u i a , B i lbao á Lezama, L a Robla á Valmaseda , B i lbao á 
Santander, C a s t e j ó n á Soria , V i l l a o d r i d á Ribadeo (en c o n s t r u c c i ó n ) , B i lbao á Las 
Arenas y P lenc ia , e l A s t i l l e r o á Ontaneda, C a n t á b r i c o de Santander y otros muchos 
fer rocar r i les mineros . 
P í d a n s e informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las C o m p a ñ í a s f e r rov ia r i a s 
antes de dec id i r sobre los pedidos de mater ia les . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C o r r a l , B i l b a o . 
MADERAS IMPREGNADAS 
, TRAVIESAS de cua lqu ie r clase de madera , en todas las dimensiones, impregnadas 
5 s e g ú n las prescr ipciones de l f e r r o c a r r i l de los Estados confederados de A l e m a n i a . 1 
í POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÓN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
i de maderas derechas superiores de l a Selva Negra, t a m b i é n de los montes bávaros y de 
Ï los centros del Rhin, impregnados s e g ú n e l sistema KYAN y en c o n f o r m i d a d con las pres- 1 
\ cr ipciones de l a A d m i n i s t r a c i ó n de T e l é g r a f o s del I m p e r i o A l e m á n . i 
\ P R O D U C C I O N E N M A S A i 
5 N u e v e t a l l e r e s p a r a i m p r e g n a r y c r e o s o t a r . < 
> BL1MMELSBAGH HERMANOS I 
; F r e i t u r g ( B a d e n ) . 1 
5 Representantes; PABLO HÜEIIHER, Bilbao; OÍTO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. ( 
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i H D U S T ^ I R I i E S 
F e r r o c a r r i l e s . 
Madrid-Alicante 
Norte de España 
orenses 
Bilbao á Durango 
Bilbao-Portusralete 
Bi 1 bao San tander 
Durango-Zumárraga 
Amorebieta 
Robla-Valmaseda 
Va seo- A sturiano 
San Julián-Castro Urdíales. 
Económicos de Asturias. . 
Langreo 
Barcelona Sans 
Na v i eran. 
Comp.* Anónima Navegación. . . 
— Avilesina de Naveg. . . . 
— Bilbaina de Naveg. — 
— Cantábrica de Naveg.... 
— Isleña Marítima 
— Marítima Rodas 
— Marítima Ballesteros... 
— Montañesa Navegación.. 
— Naviera Vascongada.... 
— Naviera Internacional.. 
— Trasatlántica 
— Si-ntanderina Naveg.... 
— Vasco-Cantábrica 
— Vasco-Asturiana 
Marítima Unión 
Compañía Navegación Bat 
Naviera L a Blanca 
Naviera Aurrerá. 
Marítima Actividad 
S e g a r o s . 
Aurora 
La Polar 
E l Día 
E l Alba 
L a Alborada 
L a Estrella 
Banco Vitalicio de España 
Va^co-Vavarra 
La Vasconia 
La Agríco la . . . 
Alianza de Santander 
E l Norte 
Canales y asrnns. 
Aguas de Barcelona 
Panti<*08a 
Santander 
Canal de Urgel 
d a s y e l e c t r i c i d a d . 
Chamberí 
Pacifico 
Sociedad Ahlemeyer 
Alumbrado por Gas, Mallorca... 
Gaditana del Gas 
Gas Reusense 
COTIZACIÓN % 
Anterior Última 
64 
31,40 
175 
210'! 
159; 
6(5 
99 
141 
90 
130 
90 
85 
92,50 
90 
65 
40,50 
90 
93 
100 
113 
101 
114 
103 
96,10 
60,85 
31 
162 
220 
170 
65 
79 
n:; 
88 
100 
111 
120 
145 
100 
120 
125 
96 
276,25p 
98 
98 
75 
70 
98 
76 
85 
94 
94 
60 
40 
77 
88 
40 
102 
114 
95 
100 
100 
98 
14,50 
137 
105 
113 
103 
113 
109 
140 
16 
111 
100 
280 p. 
56,50 
150 
630 
Anterior Ultima. 
Aragonesa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 
— Industrial de (Jijón... 
Electra-Peral, Zaragoza 
Electricista Castellana 
Hidro-Eltétrica, Valencia 
Popular Ovetense 
Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por ^as, Barcelona 
Eléctrica de Oáceres 
Española de Electricidad 
Hidro-Eléctrica de Huesca 
Electra de Besayai 
Gas v Electricidad de Gi jón . . . . 
L a Emeritense 
Electra Industrial Española . . . . 
Hidro-Eléctrica Ibérica 
Azucarerns . 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres, l . * serie... 
— de id , 2 * id 
— de Villaviciosa 
— de Pravia 
— de Aragón 
— Nueva de Zaragoza . 
— de Gallor 
— de Calatayud 
— Labradora de i d . . . . . . 
— Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.a id 
— Montañesa 
— Industrial Castellana 
— de Madrid 
— Burgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 
— de Marcilia 
— Ibérica 
Industrial Azucarera 
Avilés Industrial 
Azucarera Gallega 
Progreso Palentino 
Azucarera de Vich 
España Industrial. 
A.'godonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados 
Unión Resinera Española 
Salinera Española 
Industrial Química 
Gij^n Industrial 
C.a ArrenH.a SalinasTrrrevieja. 
Fomento Aerícola de Gijón 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obras públicas. 
Auxiliar de Ferrocarriles 
Algodonera Anturiana 
E l Aguila Negra 
Papelera Española 
COTIZACIÓN % 
176,50 
90,25 
113 
105 
86 
120,20-
94 
99 
102 
100,50 
175 
110 
11,75 
100 
100 
50 
106 
100 
90 
100 
100 
75 
165 
72 
100 
66,75 
18*4*' 
70 
100 
106 
100 
105 
150 
60 
70 
74 
90 
85 
36 
80 
30 
75 
75 
60 
102 
102 
100 
9 
80 
80 
63 
102 
105 
157 
950 p. 
122,50 
100 
100 
1.002 p. 
115 
75 
96 
97 
12 
93,50 
105 
LA ESTRELLA 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados en garant ía: 
Pesetas 12.000.000 
Adminis t radores , 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón; 
SEGUROS: 
Incendios 
Marítimos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 33, primero. 
A r r e n d a t a r i a de l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
MADRID 
Toda clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 
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SHELí)0N, GOENAGA Y C.,A 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 : . 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para f á b r i c a s y minas. 
Calderas ¡nexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES pa ra a l i m e n t a c i ó n de calderas y agotamiento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Accesorios y herramientas pa ra toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios para entrega inmediata. 
Se r e m i t i r á n , gratis , c a t á l o g o s y presupuestos á quien los solicite. 
B e r n a b é m a y o r 
E S F A . I R , T I B I E L O S , 3 , I M I . A . I D I R , I I D 
A l m a c é n de m a t e r i a l y a p a r a t o s p a r a te le fon ía , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
h i l o s , cab les , p a r a r r a y o s , e tc . , etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
CATALOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
L 
día, Loadfdi, I ü ? a York, 
OFICINAS 
C A S A E N B I L B A O : Cr i fcAN V Í A , 3 4 . 
F á b r i c a de Vagones , F u r g o n e s , Coches de 
v i a j e r o s . V a g o n e t a s p a r a m i n a s , Locomoto-
r a s e léc t r i cas 7 de v a p o r . 
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B O L E T I N M I N E R O A * o v ^ É P O C A 
Y COMERCIAL 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Madrid, 25 de Mayo de 1903. 
Véase el sumario en la página 468. 
Toda la correspondencia 
al Director 
D, yíntonio Qascon 
No se devuelve 
los originales. 
E l níquel en el C a n a d á . 
La primera mina de níquel abierta 
en Sudbury fué llamada «Copper Cliff», 
ó colina de cobre. El nombre puesto á 
la mina ya indica que se creía estar en 
el caso de una explotación de mineral 
de cobre, y la instalación que se hizo 
fué la conveniente para esto. Excusado 
es decir hasta dónde l legaría la desilu-
sión de los explotadores cuando nota-
ron que el mineral no producía abso-
lutamente ninguna cantidad de cobre 
puro, quedando sólo en los hornos una 
masa metálica, compleja, frágil, sin 
utilidad conocida. Poco tiempo des-
pués se reconoció que Ja única causa 
del fracaso era la presencia de una 
cantidad considerable de níquel ; y 
como este mineral es de mayor precio 
que el cobre, los capitalistas no vacila-
ron en correr todos los riesgos que en 
aquel tiempo tenía el tratamiento de 
los minerales de níquel . 
Cierto es que ya había algunos mé-
todos para extraer el níquel de mine 
rales parecidos, como los de Escandi-
navia, Alemania y el Píamente; pero, 
además de que eran procedimientus 
cuyos poseedores guardaban cuidado-
samente el secreto, no correspondían 
tampoco, ni á la gran escala de explo-
tación que los americanos ambiciona-
ban, n i á los bajísimos precios de coste 
que era indispensable alcanzar para 
luchar con fortuna en la concurrencia 
comercial. 
Se unió la mina al ferrocarril del 
«Cadian Pacific», áfin de aprovisionar 
el establecimiento lo más económica-
mente posible, pues en el país faltaba 
todo absolutamente. #Se conservó la 
antigua metalurgia de los minerales 
sulfurados de níquel en sus primeras 
fases, ya que hasta ahora no se ha 
encontrado nada mejor, y además esa 
parte se aplica perfectamente á gran-
des masas. Se comienza por la calcina-
ción del mineral, con lo que se elimina 
una porción considerable del azufre de 
las piritas, y oxida el hierro correspon-
diente. Sigue la fusión del residuo cal-
cinado con adición de cuarzo, que for-
ma una escoria ñuida con el óxido de 
hierro procedente de la calcinación, 
mientras que los metales nobles (ní-
quel, cobre) se combinan al azufre y se 
separan por densidades, recogiéndose 
cuidadosamente en el estado de «ma-
ta», de la cual hay que aislar el níquel , 
el cobre, el azufre y el hierro que to-
dav ía queda. 
Hasta ahora esta separación no se 
efectuaba más que por vía húmeda, ó 
por una larga serie de calcinaciones y 
refundiciones cuyo coste era sumamen-
te elevado. El níquel era, por consi-
guiente, muy caro, y mi descubrimien-
to de los minerales oxidados de Nueva 
Caledonia fué lo que hizo bajar su pre-
cio, favoreciendo la vulgarización de 
su consumo y matando por algún tiem-
po la explotación de los antiguos mine-
rales sulfurados, que han entrado de 
nuevo en escena gracias á los nuevos 
métodos de metalurgia puestos en prác-
tica recientemente en el Canadá. 
Vamos á pasar revista á esta meta-
lurgia, resumiendo los procedimientos 
iniciados por mí, y que han sido la 
base de esta revolución industrial. 
Ante todo, el mineral que sale de la 
mina se eleva á una altura bastante 
superior á la del nivel general del 
suelo de la fábrica, vertiéndolo sobre 
una plataforma en la cual con el mar-
ti l lo se hace una grosera separación de 
la ganga, y la parte rica se echa á un 
quebrantador colocado algo más bajo 
y que puede hacer pasar entre sus 
mandíbulas de fundición 400 toneladas 
de mineral en veinticuatro horas, pro-
duciendo fragmentos que var ían desde 
el tamaño de un huevo hasta el polvo 
fino; estos fragmentos caen sobre los 
tamices de diferentes dimensiones que 
los clasifican por tamaños y los distri-
buyen en vagonetas que circulan á un 
nivel más bajo todavía , y que pueden 
marchar sobre caballetes de madera 
que conducen á los campos de calci-
nación. 
E l viaducto que forman los caballe-
tes tiene 1.600 metros de longitud y 
una elevación de cinco metros sobre el 
nivel del suelo; á lo largo de este via-
ducto, y en un recorrido de 700 me 
tros y á la parte de abajo, se ha nive-
lado el suelo y se ha colocado una se-
gunda vía especial para conducir á la 
fundición el mineral que se calcina 
precisamente en el espacio comprendi-
do entre las dos vías. El suelo de las 
eras de calcinación está formado por 
un apisonado de arcilla, en el que se 
han dispuesto los necesarios canales 
para la circulación de las aguas. E l 
mineral bruto se divide en montones 
de unas 500 toneladas aproximada-
mente, formados en su base por una 
capa de 0,20 metros de espesor de mi-
neral fino, á la cual siguen otra de 
leña de 0,50 metros de altura y otra 
de mineral bruto de 0^50 metros, recu-
bierta esta última por mineral menudo, 
gracias al cual puede moderarse el tiro 
para la combustión de la leña. 
Tan pronto como se empieza á ha-
cer sentir la influencia del fuego, el 
azufre del mineral se inflama también 
y llena el aire de vapores acres de áci-
do sulfuroso, nocivo, como todo el 
mundo sabe, para la vegetación y para 
el obrero;, el hierro abandonado por el 
azufre queda en el estado de óxido; la 
operación continúa durante cuarenta 
días por término medio. De este modo 
un campo de calcinación puede produ-
cir anualmente 300.000 toneladas de 
mineral calcinado, que los vagones 
transportan á la fundición. 
Las composiciones químicas de las 
diversas menas explotadas en las pro-
ximidades de la fundición, difieren lo 
bastante para que haya sido útil pro-
ceder á hacer mezclas convenientes 
con los diversos productos, mediante 
lo cual se obtiene una fundición muy 
económica, puesto que no se precisa 
añad i r n ingún fundente; las mezclas 
tienen también la ventaja de que per-
miten hacer variar la composición de 
las matas según el producto industrial 
al cual se quiere llegar en último tér-
mino; así, en el caso que se necesite 
obtener una aleación dada de níquel 
y cobre, puede muchas veces produ-
cirse de una vez, por el procedimiento 
que vamos á resumir, la aleación de-
seada, con el cual resulta al precio 
mínimo de coste. 
Los hornos de fusión de mineral cal-
cinado son del tipo «Water-jacket», y 
todas las escorias y las matas fluyen 
por la base de los hornos y pasan á un 
crisol exterior unido al horno mismo y 
completamente cerrado, en donde por 
licuación se separan las escorias de las 
matas: mientras que ésta, más pesada, 
se eleva en el crisol, la escoria sale al 
exterior por la parte superior, y cae 
en cucharas de fundición montadas so-
bre ruedas. Finalmente, cuando el cr i -
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sol e s t á l leno de mata se le agujerea 
por e l fondo y la mata sale á su vez. 
Su c o m p o s i c i ó n media os: 
Cobre 30 por 100 
Níquel 15 por 100 
Hierro 30 p.Vr 100 
Azufre 25 por 100 
E l problema del afino e c o n ó m i c o de 
la mata ha sido la p r e o c u p a c i ó n cons-
tante de los Ingenieros dedicados á 
estas di f íc i les invest igaciones. E n Eu-
ropa, para e l imina r el h ier ro y el azu-
fre no se h a b í a encontrado cosa mejor 
que someter la mata á calcinaciones y 
fusiones sucesivas, que á la l a r g a pro-
ducen el resultado apetecido, aunque 
con unas mermas enormes y u n coste 
g r a n d í s i m o de mano de obra y de 
combust ible . Semejante procedimiento 
no era y a posible ap l ica r lo en v is ta de 
los bajos precios del n í q u e l , y era 
c u e s t i ó n de v i d a ó muer te encontrar 
algo mejor. 
Aunque n i y o n i nadie lo h a b í a prac 
t icado nunca, p r e c o n i c é para resolver 
la c u e s t i ó n , el empleo del aparato Bes-
semer modificado convenientemente 
y con las condiciones de que no se que-
mase en él m á s que el h ie r ro y sólo una 
parte del azufre de l a mata . E l calor 
de esta c o m b u s t i ó n h a b í a de ser, por 
consiguiente, sufkyente, á m i j u i c i o , 
para conservar la fluidez, a l paso que 
el azufre que d e b e r í a siempre conser 
varse, i m p e d i r í a toda c o m b u s t i ó n po-
sible del n í q u e l . De no observar estric-
tamente esas dos prescripciones (com-
b u s t i ó n completa del h ier ro é incom-
pleta del azufre de la m a t a r m e p a r e c í a 
imposible conseguir el fin deseado; y , 
si m i é x i t o fué completo desde la p r i -
mera t en ta t iva , tanto por lo que res-
pecta á la rapidez de la o p e r a c i ó n , 
como por lo que toca á l a e c o n o m í a de 
su coste, se d e b i ó á la a p l i c a c i ó n r i g u -
rosa de ese m é t o d o . S in embargo , no 
lo c o n s e g u í s in pasar por graves i n -
quietudes, comparables sólo con l a sa-
t i s facc ión grande que tuve cuando 
c o m p r o b é el t r i r n f o , porque h a b í a y o 
induc ido á ins ta lar una f á b r i c a pode-
rosa y m u y cara de i n s t a l a c i ó n por la 
sola fe que me h a b í a n inspi rado mis 
estudios y mis reflexiones previas . 
E n t re in ta minutos c o n s e g u í e l i m i -
na r el h ier ro contenido en 1.500 k i l o -
gramos de mata b r u t a , es decii-, cerca 
de 500 k i logramos , mient ras que por 
los procedimientos anteriores eran ne-
cesarios meses enteros para real izar el 
mismo trabajo. E l n í q u e l y el cobre 
quedaban solos con el azufre y para 
algunos usos ordinar ios del n í q u e l , 
como la f a b r i c a c i ó n del m a í l l e c h o r t ó 
p la ta alemana, bastaba calcinar esta 
a l e a c i ó n para expulsar e l azufre, pro-
duciendo ó x i d o de n í q u e l y de cobre, 
que pueden luego reducirse f á c i l m e n t e 
a l estado de metales a'eados. 
Sin embargo, para otros empleos es 
t a m b i é n necesario absolutamente se-
parar estos dos metales. Pero con esto 
se entra en una meta lu rg ia y a conoci-
da, con procedimientos n u m e r o s o s 
cuya e lecc ión debe hacerse atendiendo 
á las condiciones e c o n ó m i c a s de cada 
caso. Su d e s c r i p c i ó n nos l l e v a r í a dema-
siado lejos, tanto m á s , cuanto que en 
estos ú l t i m o s tiempos liemos visto á 
d ia r io perfeccionar esos m é t o d o s ó 
crear otros nuevos. Nuestros minera-
les oxidados de Nueva Caledonia, de 
c o m p o s i c i ó n t an sencil la , no han ten i -
do que luchar con esta s e p a r a c i ó n de l 
cobre, pero, s e g ú n m i parecer, aun que-
dan algunos progresos que rea l izar . 
E n el C a n a d á los m é t o d o s de exp lo-
t a c i ó n se perfeccionan constantementej 
como lo demuestran las diversas esta-
d í s t i c a s pub' icadas acerca del asunto. 
E n efecto, este p a í s suminis t ra ac tua l -
mente m á s de la m i t a d del n í q u e l con-
sumido en el mundo entero y en 1891 
hubo un alza de 25 por 100 en e! va lo r 
del mine ra l n i q u e l í f e r o e x t r a í d o y de 
145 por 100 en el va lo r comercia l de 
los metales elaborados. 
J ü l e s G a r n i e r . 
(De L a Nature.) 
Memoria comercial 
de Cardiff de 1902. 
A continnación damos un extracto de la re-
dactada por el Cónsul de España D. Francisco 
Javier Salas y publicada por el Centro de Infor-
mación Comercial del Ministerio de Estado: 
N i n g ú n rasgo saliente ha presentado el 
comercio de este puerto en el año 1902; 
ha sido una lógica secuela de las corrien-
tes iniciadas á fines de 1900, y con resul-
tados análogos á los de 1901. El ca rbón 
mineral, los minerales de hierro y el p i f -
wood (puntales de minas), son los a r t í cu-
los que predominan en este mercado, y 
de los cuales depende su vida. Empezó e l 
pasado año con una marcad í s ima depre-
sión en el precio del carbón y en los fletes, 
y , aunque iniciada la formidable huelga 
de los mineros de carbón en los Estados 
Unidos, se reaccionaron bastante los pre 
cios de aquel a r t í cu lo , no por eso este 
mercado tomó un aspecto francamente 
boyante y decidido, por la circunstancia 
sin duda de que esa demanda americana 
no represen tó más que un caso for tui to , 
llamado más ó menos pronto á desapare 
cer, pero que por el momento ha sosteni-
do el mercado. 
Otra causa, que t ambién ha ejercido 
una depresiva influencia en los carbones, 
ha sido la denuncia hecha por la Federa-
ción de mineros del convenio vigente con 
los patronos para la r e g u l a m a c i ó n de los 
salarios. Era ese el llamado sistema g ra 
dual ó s l id ing scale denunciado en 30 de 
Junio i i l t imo, para ser abonado el 1.° de 
Enero siguiente. La bondad ó deficien-
cias de ese sistema han sido tan discuti-
das, que no puede n i proclamarse n i con-
denarse de una manera absoluta; pues 
como obra humana, no es perfecta, y se 
presta á criticas y suposiciones, por gran-
de que sea la honradez, buena fe y re-
nombre público de los que han de inter-
venir para llevarla á la p rác t i ca . Después 
de la huelga de 1898, los precios del car-
bón tomaron una marcha ascendente for-
midable; correlativamente a scend ían los 
salarios de los mineros, que llegaron al 73 
por 100 sobre los de 1879, que se rv ían de 
base para los cálculos; patronos y mine-
ros realizaron enormes beneficios ,hacién-
dose, sobre todo los ú l t imos , la ilusión de 
que ese per íodo de prosperidad iba á ser 
permanente, y debido á la pretendida 
especialidad insustituible de los carbones 
Cardiff. Vino la reacción en el otoño de 
1900; con la baja casi continua en los pre-
cios hubo que aplicar la escala en sentido 
inverso, y los mineros y sus jefes atr ibu 
yeron esos efectos al sistema, á la mala 
fe de los patronos, á la in t e rvenc ión de 
negociantes en las ventas del a r t ícu lo , á 
todo menos á la verdadera causa, es de-
cir, á la depresión del mercado y á la ce-
sación de las que le hab ían empujado en 
su movimiento ascendente. Denunciado 
el convenio, empezaron las negociaciones 
el pasado Octubre para concertar otro, y 
e^a es la fecha en que, á pesar de repe-
tidas, largas y enojosas discusiones, man 
tenidas, es verdad, con un gran esp í r i tu 
de cortesía y conci l iación, no han podido 
ponerse de acuerdo las dos Federaciones 
de patronos y mineros, y sólo han conve-
nido un modus vivendi hasta 1.° de Marzo 
sobre la base de los salarios que r e g í a n 
en 31 de Diciembre. Difícil parece que 
puedan llegar á un acuerdo definitivo y 
permanente; las demandas de los mineros 
y las ofertas de los patronos es tán muy 
distanciadas, y , aparte de un s innúmero 
de otras pequeñas cuestiones anejas que 
tienen que resolver, bastan aqué l las para 
hacer muy prob lemát ico é incierto el por-
venir. Piden los mineros, como condicio-
nes esenciales del nuevo arreglo: 
1. ° La fijación de un salario mínimo 
superior en un 30 por 100 del inic ia l de 
1879, y que corresponda á un precio de 
venta del carbón de 11 chelines la tone-
lada (reminiscencia, eí-to úl t imo, del s l i -
d ing scale). 
2. ° Fijación de un salario máx imo no 
superior al 85 por 100 con respecto al 
de 1879. 
3. ° Consti tución de una Junta mix ta 
para fijar los salarios y resolver las cues-
tiones de todo géne ro que se susciten en-
tre patronos y obreros; y 
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4.° Nombramiento de u n á rb i t ro , ex-
t r año à los intereses d í patronos y obre-
ros, que decida sin apelac ión las cuestio-
nes que la Junta mix ta no haya podido 
resolver. 
Los patronos, á su vez, aceptando esos 
principios, ofrecen: 
1. ° U n malario mínimo de 16 '/a por 100 
superior a l de 1879. 
2. ° Un salario m á x i m o no superior en 
un 57 Va POr 100 al de 1879. 
3. ° Aceptan la Junta mix ta y el árbi-
tro en discordia; y 
4. ° Exigen un compromiso por parte 
de la Fede rac ión minera de que los obre-
ros no f a l t a r án de su trabajo más días que 
los festivos de toda clase sino por justa 
causa ó con permiso de los patronos. 
La fijación de esos salarios mínimos y 
máximos hecha por una y otra parte no 
ha sido caprichosa n i arbitraria, sino pro-
ducto de complicadas operaciones a r i tmé-
ticas, basadas en las es tad ís t icas de la 
producción y funcionamiento de las mi -
nas, no sólo de Gales, sino de todo el Rei-
no Unido; pero como hay estadis cicas 
para todos los gustos, patronos y mineros 
las hacen servir y combinar para sus par-
ticulares intereses, siendo difícil á los ex-
t raños discernir sus sutilezas. 
Estos días , sin que aparezca ceder n i 
una n i otra parte, se han puesto de acuer 
do en el 30 por 100 del salario mínimo so-
bre la base del precio del ca rbón , de 11 
chelines 3 peniques á 12 chelines 3 peni-
ques, cuyo tipo definitivo fijará un á rb i -
tro en caso que convenga en todo lo 
demás . 
Como en todos los contratos, la huelga 
se considera como fuerza mayor. Su te-
mor, bastante fundado, explica suficien-
temente el estado incierto del mercado. 
Hemos apuntado que una de las razo 
nes que seña l an los obreros como influ-
yentes contra sus intereses en el sistema 
del s l id ing scale era la existencia de i n 
termediarios entre productores y consu-
midores del carbón , que, s egún aquél los , 
son los que dominan el mercado, imponen 
los precios y realizan enormes beneficios, 
con perjuicio de patronos, mineros y con-
sumidores. Es indudable que ese elemen-
to intermedio existe; que en muchos ca-
sos pod rá prescindirse de él, y que algu 
nos de esos negociantes han realizado rá-
pidas y fabulosas fortunas; pero no es me-
nos cierto t a m b i é n que ese elemento 
existe en todas las industrias, en mayor 
ó menor escala; que les es muchas veces 
út i l ó necesario, y que es dificilísimo, 
dada la actual o rgan izac ión del comercio, 
acabar con él, sea el que quiera el siste 
ma que sustituya al s ' id ing scale. Poquí-
simas Compañías mineras es tán organiza-
das para hacer la expor t ac ión de carbo-
nes á todo el mundo sobre la base actual 
de venta á pagar cargamento, flete y se-
guro en el puerto de destino con un 2 
por 100 de descuento por aceptar los pesos 
de aqu í , y otro descuento de 2,50 por 100 
por pagar dentro del mes de la entrega, 
como hoy se hace ese comercio. Para ello 
neces i t a r í an una t ransformación comple-
ta, aumento considerable de capital y 
agentes hábi les y honradís imos en todos 
los países de consumo. Los consumidores, 
á su vez, para comprar franco á bordo en 
este puerto, debe r í an ocuparse de todas 
las operaciones de fletamento, y tener 
agentes en esta plaza. 
Esos negociantes vienen á hacer esas 
funciones, con la circunstancia de em-
plear además grandes capitales y correr 
todos los riesgos que no corre n i produc-
tor n i consumidor; lógico es que realicen 
beneficios. En cuanto á que tales inter 
mediarlos dominan el mercado, los hechos 
demuestran que no es así, pues su in terés 
consist ir ía en mantener precios altos, y 
sólo los bajan por la necesidad de conser-
var y satisfacer su clientela. 
E l solo reproche que á esa clase de 
agentes puede hacérseles es que en sus 
manos tienen muchos medios de ganar 
siempre, pero es más bien en perjuicio de 
los consumidores que de los productores; 
pueden, en caso de baja de precios, sus-
t i t u i r carbones de una mina por los de 
otra inferior, mezclarlos, sustituir algo 
de segunda clase por de primera, ó algu 
na mayor proporción de menudo por 
grueso, protegidos por la c láusula del 2 
por 100 de descuento por no pesar en el 
puerto de llegada. Pero todo esto, que no 
negaremos que se haga, á la larga tiene 
sus quiebras, dada la activa competencia 
que reina entre ellos mismos y que sólo 
pueden vencer en aquellos casos, que se-
r á n excepcionales, en que el comprador 
es alguna empresa, con cuyos directores 
tienen estrechas relaciones personales. 
Si los consumidores de cada centro ex-
tranjero pudiesen asociarse y hacer sus 
contratos de compra en común y por 
grandes partidas, teniendo para ello y 
para los embarques un concienzudo agen-
te en ésta, es indudable que se beneficia-
r í a n mucho y t e n d r í a n , por regla gene-
ra l , mejor a r t í cu lo , y esto es lo que me 
maravil la no hayan hecho los fabricantes 
de Ca ta luña y nuestras Compañías de fe-
rrocarriles, como lo hace la Compañía 
T r a s a t l á n t i c a española y la generalidad 
de las similares extranjeras. 
Mine ra l de hierro.—Este a r t í cu lo , que 
es el de mayor impor tac ión en este puer-
to, ha estado estacionario durante todo 
el año , sin oscilaciones superiores á 3 pe-
niques en la tonelada; casi todo él proce-
de de E s p a ñ a , y los puertos del Medite-
r r á n e o han podido competir con los del 
Norte por la gran baratura de fletes de 
aquella región, que no se conoc ían tan 
bajos hac ía ocho años . 
Los altos hornos de esta reg ión han ido 
t r ans fo rmándose , adoptando los métodos 
americanos, y la perspectiva de sus nego-
cios es satisfactoria. 
P i twood. — Como material necesario 
para el trabajo de las minas, habiendo 
permanecido és tas en actividad regular 
todo el año y disminuyendo cada día la 
producción i n d í g e n a , ha disfrutado bue. 
nos precios, con algunas alternativas, por 
excesivas importaciones de momento. Ru-
sia, Suecia, Noruega, E s p a ñ a , Portugal y 
principalmente las Laudas francesas, son 
los pa íses importadores. E l ar t ículo espa-
ñol procede exclusivamente de Galicia y 
es muy apreciado; pero según mis not i-
cias, la tala de aquellos montes está ya 
muy avanzada, y ese venero de riqueza 
e s t á llamado á desaparecer. E l ejemplo 
de las Laudas francesas debía servirnos 
de es t ímulo , viendo aquellos desiertos 
convertidos hoy en frondosos bosques, 
empleando muchos brazos y dando pin-
g ü e s productos, que con una sabia y pru-
dente adminis t rac ión d e b e r á n ser inago-
tables. 
Fletes.—Esta, es la nota más triste del 
mercado, sin que se vea a ú n n i n g ú n rayo 
de esperanza para los enormes capitales 
empleados en la n a v e g a c i ó n . Los fieles 
durante 1902 han seguido bajísimos, y 
muchos buques han debido amarrarse. 
Los españoles , por efecto de su menos 
coste en los gastos internos, han podido 
sostenerse en el importante lugar que 
ocupaban en este puerto, á pesar de tener 
que luchar con las marinas subvenciona-
das de Francia é I t a l i a . Citaremos los fle-
tes que han regido entre este puerto y los 
principales españoles : 
Barcelona.... entre 6 chelines 1 V2 peniques y 7/3 
Tarragona... — 6 — » — 7/-
Valencia.... . . — 5 — » — 6/6 
Alicante.. . . — 4 — » — 6/6 
Cádiz _ 4 _ 9 _ 6/6 
Sevilla — 5 — » — 6/3 
Vigo _ 5 _ , _ 5/« 
Santander.. .. — 3 — 4 '/2 — 4/-
Bilbao — 3 — S — 4/6 
Pasajes — 4 — 9 — .»»'6 
Islas Canarias — 6 — » — 7/-
Cont inúan las lamentaciones de estos 
navieros y sus demandas de reformas 
para mejorar su s i tuac ión , pero por el 
momento no parece que sean atendidos. 
Piden que el cabotaje en el Reino Unido, 
y algunos l legan á pedirlo en sus colo-
nias, sea reservado á la bandera inglesa, 
como lo tienen para sus buques las demás 
naciones. Piden ademas se supriman los 
altos derechos de faros; pero como no po-
dr ían dejarlos subsistentes para los bu-
ques extranjeros áin la certeza de expo 
nerse á justas represalias, las ventajas de 
esa supresión se r ían para el comercio en 
general, pero poca ó ninguna para el na-
viero, pues los té rminos de la competen-
cia se r í an los mismos. El único remedio 
efectivo á esa s i tuación, aparte el erró-
neo sistema de subvenciones, es el resta-
blecimiento del equilibrio entre la oferta 
y la demanda, y una económica y honrada 
adminis t rac ión de los buques por su ofi 
cialidad, por los armadores y sus repre-
sentantes, además de un continuo y pers-
picaz estudio y cálculo de los mercados. 
Es lastimoso que algunos de nuestros 
navieros hayan cre ído encontrar alivio 
á la s i tuación adoptando la bandera uiu-
guaya, pues en todo caso sólo les h a b r á 
economizado el derecho de abandera-
miento, que, aunque muy elevado, no es 
bastante para compensarles de la pérd i -
da del derecho al cabotaje español y á la 
necesidad de hacer un viaje al Uruguay 
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para cumplir con las leyes de aquella 
República. L a supres ión de esos derechos 
hoy seria casi inút i l , pues nuestros ar-
madores no compran buques, pero t a l 
vez fuera el momento de estudiar su re-
forma para hacerlos más equitativos. E l 
derecho fijo de 30 ó 25 pesetas por cada 
tonelada de arqueo, sin dist inción de nin-
guna clase, resulta muchas veces injusto, 
pues dos buques del mismo tonelaje pue-
den tener un valor muy distinto, y , por 
lo menos, la edad del buque es u n factor 
que debiera tenerse presente. U n buque 
nuevo en casco y m á q u i n a s tiene, por lo 
general, un periodo de diez años de mar-
cha, libre de grandes gastos; pasado ese 
tiempo, su valor ha disminuido conside-
rablemente, y reformas y reparaciones 
de importancia se imponen; y á los otros 
diez años, salvo con raras excepciones y 
con cuantiosos gastos, ese valor no pue ie 
mantenerse. 
Es interesante una de las causas que 
uno de los armadores más importantes de 
ésta , que tiene además grandes intereses 
en España , considera como influyente en 
la baja de fletes, á saber: que los arma-
dores españoles aceptan fletes muy bajos 
en el golfo de Vizcaya, gracias á los m i -
serables sueldos que pagan á los t r ipu-
lantes; pero que eso les c a u s a r á su ru ina , 
tanto más que sus flotas es tán compues-
tas de barcos viejos, pagados á altos pre-
cios. En mi concepto, esa opinión no es 
más que la expres ión de que los armado-
res ingleses empiezan á sentir la compe-
tencia de los nuestros; pero dado su gran 
amor propio, han de at r ibuir la á la inep-
t i t u d de nuestros navieros, que provocan 
una competencia ruinosa y la baja clase 
de nuestros tripulantes, que aceptan 
sueldos tan miserables que n i n g ú n inglés 
tomaria en consideración; extremos am-
bos que considero poco serios para un 
hombre de negocios, 
No puedo dejar en silencio los esfuer-
zos que es tá haciendo esa C á m a r a de Co-
mercio para ensanchar el á r e a de impor-
tac ión de este puerto y convertirlo en el 
mercado ceotral del Sud de Gales y Con-
dados adyacentes. Estas gestiones tienen 
para España una gran importancia, por 
ser ta l vez el país que en mejores condi-
ciones es tá para remit i r sus productos 
agr íco las . Hoy d ía todos ellos vienen por 
la v ía de Liverpool y Bristol , y , natural-
mente, con aumento de gastos, pero para 
remitirlos directamente seria preciso em 
pezar haciéndolo en p e q u e ñ a escala, para 
acostumbrar paulatinamente la cliente-
la; esto no es posible, á pesar de llegar 
diariamente buques procedentes de nues 
tros puertos con cargamento de mineral , 
pues los armadores los fletan por carga-
mentos completos, y t e n d r í a n que contar 
con los fletadores para admitir otra carga 
ó reservarse los armadores el derecho de 
hacerlo en limitada escala. Además , los 
barcos que vienen en lastre es tán exen-
tos de los derechos de faros, pero si ha-
cen la más p e q u e ñ a carga, e s t án sujetos 
al pago de la totalidad; así es que bu-
ques cargados con nuestras frutas de la 
costa del Medi te r ráneo , que van á Bristol 
ó Liverpool y luego vienen en lastre á 
cargar aquí el ca rbón , dejan a l lá sus car-
gamentos, aunque una parte sea desti-
nada á Cardiff, sufriendo los gastos, di la-
ciones y deterioros consiguientes. Esta 
dificultad tiene peor solución, pues no se 
puede esperar la pronta modificación de 
esos derechos, y sólo puede vencerse re 
mitiendo partidas suficientes para sufra-
gar ese aumento de gastos. Algo se t ra 
baja en ese sentido, y ya han llegado d i -
rectamente estos d ías 2.000 cajas de na-
ranjas y 1.000 de cebollas de Valencia, y 
se han vendido en subasta satisfactoria 
mente, dados los bajos precios que r igen . 
La expor tac ión de carbón ha sido en 
los dos úl t imos años la siguiente: 
1901 40.393.520 toneladas. 
J902 42.904.217 — 
De esas cifras pertenecen á Cardiff 
13 537.321 toneladas en 1901, y 14.140.267 
toneladas en 1902. 
E l aumento en el a ñ o úl t imo es debido 
á la regularidad que ha tenido la e x p í o 
tac ión , á la mayor oferta con la baja de 
precios natural y á la ex tens ión del mer-
cado por las huelgas norteamericana y 
francesa. A pesar de ese resultado, sigue 
la c a m p a ñ a contra el impuesto de expor-
t ac ión de un chelín por tonelada, pero 
sin perspectiva de conseguir n i n g ú n re 
sultado, á pesar del fuerte argumento 
de que disponen desde que se impuso esa 
gabela con la presencia de cargamentos 
de carbón a l emán en las costas del Oeste 
de Francia y hasta en las del Medite-
r r á n e o . 
Con respecto á E s p a ñ a , la expor t ac ión 
de carbón, s e g ú n los datos llevados en 
este Consulado, ha sido en los ú l t imos 
tres años la siguiente: 
ANOS 
1900. 1901. 1902. 
Esnaña 
é islas 
Baleares. 
501.991 
512.723 
S48.975 
Islas 
Canarias. 
545.205 478.856 457-921 
Fernando 
Póo. 
443 
T O T A L 
Toneladas 
1.049.198 
991.578 
1.037.339 
De donde resulta un aumento para Es-
p a ñ a en el año últ imo sobre el preceden-
te de 36.253 toneladas y una disminución 
para Canarias de 20.935 toneladas. Esta 
disminución es, sin duda, debida á que 
con la baratura de fletes, los buques habi-
l i t an más carboneras, para evitar escalan. 
Como siempre, Barcelona es el pr inci-
pal puerto importador, y en 1902 ha reci-
bido 127 cargamentos, con 250.242 tone-
ladas; un aumento sobre 1901 de 46.071 
toneladas. 
La principal impor tac ión directa de 
E s p a ñ a es, como hemos dicho, la del m i 
neral de hierro, y puede asegurarse que 
en el año 1902 ha ascendido á unas 815.000 
toneladas, procedentes de Bilbao, San-
tander y Almer ía . 
D e t e r m i n a c i ó n 
del carbono en los aceros por el m é t o d o 
c a l o r i m é t r i c o de Eggertz ( 1 ) . 
(Con t inuac ión . ) 
Expuesto y a los estados en que el 
carbono se encuentra en el h ie r ro , 
acero ó fu n d i c i ó n , pasemos a l estudio 
del citado m é t o d o Egger tz . 
Este m é t o d o se funda en que si se d i -
suelven con ciertas precauciones u n 
acero en el á c i d o n í t r i c o d i l u i d o , el 
carbono combinado que contenga (es 
decir , el carbono de carburo y el de 
temple, s e g ú n hemos dicho antes), co-
m u n i c a r á a l l i cor resul tante, u n color , 
tanto m á s obscuro, cuanto mayor sea 
la cant idad en que e s t é contenido en 
el metal . 
Para ello se hace uso de los tubos 
Eggertz , que son unos tubos con t a p ó n 
esmerilado, cuyo ca l ibre y espesor es 
exactamente el mismo en todos y gra-
duados en m i l í m e t r o s , hasta u n to t a l 
de 40 ó 50 era.3 Es evidente que la a l -
t u ra de las divisiones s e r á l a misma en 
todos ellos. 
Se toman 0,10 gramos del acero que 
se quiere anal izar , finamente p u l v e r i 
zados (este acero no debe estar tem-
plado y si lo estuviera debe r e c o n o c é r -
sele antes, pues Osmond, cuyos estudios 
sobre el carbono son t an notables (2), y 
Carnet lo c o m p r o b ó d e s p u é s , han de-
mostrado que el resul tado no es el 
mismo) y colocados en un tubo Eggertz, 
se los disuelve en 3 cm.3 de á c i d o n í -
t r i co que no contenga nada de á c i d o 
c l o r h í d r i c o (para ev i t a r la co lo rac ión 
amar i l l a verdosa que c o m u n i c a r í a a l 
l i c o r ) d i lu idos en i g u a l v o l u m e n de 
agua destilada, si el meta l es poco car-
burado, ó en el doble de s o l u c i ó n n í -
t r i c a si el meta l fuera m u y carburado, 
ó se tratase de una f u n d i c i ó n blanca, y 
se le coloca y mantiene duran te tres 
horas en u n b a ñ o - m a r í a , cuya cons-
tante sea de 80° m á x i m u m , ó bien en 
caso de g r a n urgencia sólo durante 
media hora, pero manteniendo l a tem-
peratura del b a ñ o - m a r í a un poco me-
nor de los 100° . 
A l p r inc ip io el l i cor se en turb ia , y 
se desprenden muchas burbujas m u y 
finas de gas, pero luego el desprendi-
miento cesa y el l i cor se c 'arif ica to-
mando un tono amar i l l en to m á s ó me-
nos obscuro, siendo conveniente el 
ag i ta r l igeramente el tubo de cuando 
(1) De EL Automoviliamo Ilusirado. 
(2) Transfonnalions du fer et du carbone dans 
les fers, les aclers et les fontes blauches. Théorie 
céllulaire des propletés de l'acior. 
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en cuando para disolver las soluciones 
obscuras que se fo rman y repar t i r el 
tono uni formemente . A l finalizar este 
t iempo, si e l meta l e s t á b ien atacado, 
se r e t i r a el tubo del b a ñ o - m a r í a y se 
in t roduce r á p i d a m e n t e en agua f r ía , 
donde se le deja en reposo unos cinco 
minutos , pasado los cuales y conve-
nientemente escojugado queda apto 
para que el tono de su l i co r sea com-
parado. 
A l mismo t iempo y de una manera 
a n á l o g a procederemos con u n metal 
t ipo , c u y a dosis de carbono debe de 
estar perfectamente de terminada de 
antemano, e l i g i é n d o l e en tales condi-
ciones que su c o n s t i t u c i ó n sea lo m á s 
s imi la r posib.'e a l que se v a á anal izar , 
a ñ a d i é n d o l e , todas las operaciones ter-
minadas , agua desti lada en can t idad 
suficiente para conseguir que á cada 
1 cm.8 de l i c o r , le corresponda 0,00001 
gramos de carbono, quedando as í ob-
tenido el l i co r n o r m a l . 
Se colocan ambos tubos delante de 
un c r i s t a l deslustrado ó de una porce-
lana blanca, y con sumo cuidado se 
a ñ a d e a l tubo que contiene el l i cor del 
metal que se anal iza , agua dest i lada 
hasta l legar á obtener una c o l o r a c i ó n 
i d é n t i c a á l a de l l i cor t i po . E l n ú m e r o 
de cm.3 que el l i c o r ocupe en este ins-
tante s e r á c e n t é s i m a s , el tanto por 
ciento correspondiente á la can t idad 
de carbono que contiene el me ia l que 
se anal iza . 
E n efecto: el l i c o r t ipo á cada 1 cm.3 
le corresponden 0,00001 gramos de 
carbono en el o t ro , por ser i d é n t i c a la 
c o l o r a c i ó n , á cada 1 cm.3 t a m b i é n le 
c o r r e s p o n d e r á n 0,00001 de carbono, y 
y si l lamamos n el n ú m e r o to ta l de cm."5 
que el l i co r ocupa, n / 0,00001 s e r á la 
can t idad de carbono contenida en la 
muestra, luego n X 0,0001 s e r á e l car -
bono contenido en un g ramo del meta l 
y % X 0,01 el contenido en 100 gramos, 
ó sea ei tanto por ciento, como q u e r í a -
mos demostrar . 
Como dada l a poca l o n g i t u d de los 
tubos Egger tz (3ü ó 50 cm.0, s e g ú n he-
mos dicho antes), es á veces m u y difí-
c i l e l poder conseguir que á cada 1 cm.'1 
le correspondan u,000Ul de carbono; 
este procedimiento se modifica a ñ a -
diendo agua destilada a l tubo que con-
tiene el me ta l t ipo solo,hasta completar 
un n ú m e r o exacto y seuciho de c m . ^ 
por ejemplo, 10 cm. ' , 2J üin.", ote., y a i 
tubo que contiene el l i cor del me ta l 
que se analiza le a ñ a d i r í a m o s t a m o i é n 
agua destilada con i g u a l cuidado que 
en el procedimiento a n t e r k r , hasia 
obtener i g u a l c o l o r a c i ó n . fc>i designa-
mos por a el tanto por ciento de car-
bono correspondiente a l me ta l t ipo y n 
el n ú m e r o de cm.3 que el l i co r que se 
analiza ocupa en el tubo , el producto 
a n ó - | - n nos r e p r e s e n t a r á en déci-
mas el tanto por ciento de carbono del 
me ta l que se analiza. 
En efecto: en el l i co r t ipo á cada 
1 cm.8 le corresponden respectivamen-
te a X 0,0001 ó - f - X 0,0001, en el 
o t ro , por ser i d é n t i c a la c o l o r a c i ó n , 
t o m b i é n le c o r r e s p o n d e r á n a X 0,0001 
ó - y - X 0,0001, luego w X « X 0,0001 
ó w X - f - X 0,0001 s e r á la cant idad 
de carbono contenido en la muestra; 
t i X a X 0,001 ó n X - | - X 0 ,001, l a 
contenida en 1 g r a m o , y w X a X 0,1 
ó w X - f - X 0,1 la contenida en 100 
gramos, ó sea su tanto por ciento, como 
q u e r í a m o s demostrar . 
B. S a r d á . 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
Et Nütlfl BEGLAMENTO P f l C M Í L 
P A R A L A APLICACIÓN Dffl L A L E V D E MINaS 
Á la ley que des ie el a ñ o 1868 ve-
n í a r ig iendo con el c a r á c t e r de p r o v i -
s iona l , c o r r e s p o n d í a l e , na tura lmente , 
un -Reglamento provis io7ia l t a m b i é n , 
confeccionados ambos con l a p remura 
y defectos consiguientes en toda obra 
que no se considera de f in i t i va . Ahora 
y a tenemos el Reglamento que nos 
ta i taba . 
De todos son conocidos los muchos y 
g r a v í s i m o s defectos,, las deficiencias y 
las contradicciones que la l e g i s l a c i ó n 
de Minas contiene. Por eso no es nece-
sario enumerar los . 
A poner t é r m i n o á l a a n ó m a l a situa-
c ión en que esta l e g i s l a c i ó n se encuen-
t ra , t iende el nuevo Keglamento ; pero 
es de sentir que sus autores h a y a n es-
quivado t r a t a r a.gunas de las cuestio-
nes m á s importantes entre las constan-
temente debatidas y otras las hayan 
resuelto de una manera imperfecta , 
quedando t a n obscuras como estaban. 
E i m.smo i i eg lau ien to viene á reco-
nocer su i m p e r f e c c i ó n , puesto que sólo 
se atreve a derogar en la d i spos ic ión 
tinai aquoLo de io an ter iormente esta-
blee.do que se hal ie en opos ic ión con 
ió en él proscr ipto. T a n desacreditada 
fo rmula derogator ia , sólo tiene aplica-
c ión cuando se legisla por disposicio-
nes incompletas , dando lugar á la m á s 
dif íc i l de las interpretaciones: l a que 
se refiere á l a a r m o n í a ó c o n t r a d i c c i ó n 
entre distintos preceptos. 
E l p r i m e r conflicto que l a l e y de 
Minas presenta, se refiere a l caso en 
que exis tan en un mismo terreno subs-
tancias correspondientes á dist intas 
secciones. 
S e g ú n los a r t í c u l o s 7.° y 8.° del de-
creto ley de 29 de Dic iembre de 1868, 
las substancias comprendidas en la 
p r i m e r a y en la segunda secc ión son 
de aprovechamiento c o m ú n cuando se 
ha l l en en terreno p ú b l i c o ; pero cuando 
e s t é n en terreno de propiedad p a r t i c u -
l a r , pertenecen a l d u e ñ o de l a superfi-
cie, si b ien el Estado se reserva el de-
recho de ceder las substancias d é l a 
segunda s e c c i ó n á quien las sol ici te , 
s iempre que el d u e ñ o no las explote 
por s í y se declare l a empresa de u t i l i 
dad p ú b l i c a , indemnizando a l d u e ñ o 
por l a superficie exprop iada y d a ñ o s 
causados. 
Vienen á conf i rmar lo an ter iormente 
dispuesto, los a r t í c u l o s 9.° y 16 del 
mismo decreto- ley, que dicen as í : 
«Ar t . 9.° Las substancias de la ter-
cera s e c c i ó n , sólo p o d r á n explotarse 
en v i r t u d de c o n c e s i ó n que otorgue el 
Gobierno con a r reg lo á las prescripcio-
nes de este decreto . 
» L a c o n c e s i ó n de las substancias á 
que se refiere este a r t í c u l o , const i tuye 
una propiedad separada de l a del 
suelo; cuando una de ambas deba ser 
anulada y absorbida por la o.ra, pro-
cede l a d e c l a r a c i ó n de u t i l i d a d p ú b l i -
ca, la e x p r o p i a c i ó n y la indemniza-
c ión correspondiente. 
» A r t . 16. L a p r i o r i d a d en la pre-
s e n t a c i ó n d é la so l ic i tud , da derecho 
preferente; pero si se t r a ta de substan-
cias de la segunda secc ión , ei d u e ñ o 
s e r á siembre prefer ido , si se compro-
mete á e x p í o arlas en un plazo que la 
A d m i n i s t r a c i ó n le marque y no exceda 
de t r e in ta d í a s . » 
Con los anteriores a r t í c u l o s del de-
creto l ey de Bases, gua rdan r e l a c i ó n 
el S.0 y 7.u..dei nuevo Keglamento; 
el 3.° se l i m i t a á copiar 10 consignado 
en el 7.° y 8.° del decreto-ley, y ei 7.u 
da las regias á que debe ajustarse l a 
so l ic i tud y c o n c e s i ó n de las substan-
cias de la seguuda secc ión , cuando se 
encuentren en terrenos de propiedad 
pa r t i cu la r . 
Es evidente , pues, que no pueden 
concederse minas para substancias de 
la p r imera secc ión en n i n g ú n caso, aaí 
como tampoco para las de la segunda 
cuando se hauen en terreno de domi-
nio p ú b l i c o . 
Si las substancias de la segunda sec-
c ión se h a l l a n en terreno de propiedad 
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par t i cu la r , p o d r á n concederse á quien 
Jas solicite, si e l d u e ñ o no las explota , 
con su jec ión a l a r t . 7.° del nuevo Re-
glamento. 
E n cuanto á la c o n c e s i ó n de minas 
para substancias de la tercera secc ión , 
deben otorgarse siempre que se cum-
pla l a ú n i c a c o n d i c i ó n necesaria para 
el lo: que exista terreno franco. 
E n frente de preceptos tan claros y 
t an terminantes , existe otro, t a m b i é n 
c laro y terminante , que ha dado lagar 
á una jur i sprudencia m u y contradic-
to r i a no in formada por el nuevo Regla-
mento: el a r t . 20 del decreto l e y de 
Bases, que dice a s í : 
«Si en u n mismo terreno exis ten 
substancias de l a segunda y de l a ter-
cera secc ión , y es impos ib le ' exp lo ta r 
ambas á la vez, se c o n c e d e r á n a l p r i -
mer sol ici tante, sea el que quiera . 
»Si és ie sol ici ta exp lo ta r las subs-
tancias de la tercera s e c c i ó n , p o d r á 
extender sus trabajos mineros á los de 
la segunda; pero si la p e t i c i ó n se re-
fiere á estas ú l t i m a s , agotadas q u é 
sean, n e c e s i t a r á el interesado nueva 
conces ión para explo ta r cua lquiera de 
las de la t e r c e r a . » 
E l nuevo Reglamento nada dice 
acerca de este punto, pues los dos ú n i -
cos a r t í c u l o s , el 49 y el 79, que pudie-
ran guardar con él a lguna a n a l o g í a , 
no le son en rea l idad aplicables. E l 49 
consigna que en los t í t u l o s de propie-
dad de minas se exprese una soia clase 
de minera l ; para de te rminar cuá l sea 
é s t a , cuando en la so l i c i tud de regis-
tro se hubiesen designado varias subs-
tancias, sólo se tiene en cuenta la ra-
z ó n de la t r i b u t a c i ó n ; d e c i d i é n d o s e por 
l a que pague cuota m á s a l ta . Por el 
a r t í c u l o 79, los d u e ñ o s de concesiones 
mineras t ienen derecho á explo ta r to-
das las substancias de la tercera sec- | 
c ión que se ha l len en sus minas , cum-
pl iendo determinadas f ó r m u l a s rela-
cionadas con l a t r i b u t a c i ó n . Es de su-
poner que del ar t . 79 del nuevo Regla-
mento no se q u e r r á deduci r nada que ¡ 
con t rad iga lo establecido en el a r t . 20 j 
del decreto-ley de Bases. 
Estamos, por cou siguiente, ob. iga-
dos á examinar lo resuelto en disposi-
ciones anteriores, de las que ci taremos 
las m á s importantes . 
Para que tengan exis tencia los de-
rechos que los a r t í c u l o s 7 .° , 8 .° , 9.° 
y 16 del decreto-ley y 3.° y 7.° del 
nuevo Reglamento conceden á los 
d u e ñ o s de los terrenos, es preciso que 
no haya duda a lguna sobre l a propie-
d a d del suelo. (R. D . S. de 28 de Ju l i o 
de 1877 y R . O. de 4 de M a y o de 1881.) 
Antes de autorizarse l a d e m a r c a c i ó n 
de u n registro, cuando en el terreno 
que solicita ex is tan substancias de la 
segunda y de la tercera secc ión , es 
preciso que el Ingeniero emita informe 
sobre si las substancias referidas son 
susceptibles de explotarse con inde-
pendencia, para deducir si dicha ex-
p l o t a c i ó n corresponde al regis trador ó 
a l d u e ñ o de la superficie. (R. O. de 3 de 
Septiembre de 1888.) 
Deben concederse las minas para 
substancias de la tercera secc ión , aun 
cuando en el terreno que hayan de 
ocupar existan minerales de la p r i -
mera ó de l a segunda secc ión , y e s t é n 
solicitados an ter iormente por su pro-
p ie ta r io , puesto que el p á r r a f o 2.° de l 
a r t í c u l o 15 del. decreto-ley de 29 de 
Dic iembre de 1868 y la R. O. de 2 de 
Marzo de 1869, sólo ex igen , para otor-
gar una c o n c e s . ó n minera , la existen-
cia de terreno franco para demarcar 
cuatro ó m á s h e c t á r e a s , y no la del m i -
neral que se pretenda explo tar , no pre-
juzgando la c o n c e s i ó n el derecho á 
aprovechar las substancias de la p r i -
mera y de la segunda secc ión , por 
otorgarse siempre las concesiones s in 
perjuicio de tercero, ó lo que es i g u a l , 
respetando los derechos preexistentes 
que deben hacerse va le r en el t iempo 
y forma oportunos. (R. D . do 13 de No-
v iembre de 1883 y R e a l e s ó r d e n e s de 28 
de Jun io de 1881, 7 de Otubre de 1885, 
14 de Eebrero de 1888, 15 de Octubre 
de 1888, 1.° de A b r i l de 1889, 25 de 
A b r i l de 1891 y 16 de Octubre de 1891.) 
De la R. O. de 2 de Dic iembre de 
1891, a n á l o g a á las anteriores, se de-
duce que, cuando en el terreno com-
prendido dentro de una m i n a de la 
tercera secc ión existen substancias 
correspondientes á l a segunda, debe 
otorgarse la conces ión de la m i n a , 
aunque el d u e ñ o de la superficie ex-
plote los minerales de la segunda sec-
ción; pero l i m i t á n d o s e la conces ión á 
las substancias de la tercera, salvo el 
caso previsto en el a r t . 20 del decreto-
ley de Bases. 
Las substancias comprendidas en l a 
segunda secc ión no pueden ser explo-
tadas, si se encuentran en terrenos de 
part iculares, m á s que en el caso de no 
explotar las por sí mismos los d u e ñ o s 
de l a superficie, de donde se deduce 
que á las concesiones para substancias 
de la tercera secc ión , cuando en el te-
rreno exis tan substancias correspon-
dientes á la segunda, debe i m p o n é r s e -
les la c o n d i c i ó n de que reconozcan el 
derecho preferente de los d u e ñ o s de la 
superficie á explotar en el plazo que 
se les s e ñ a l e los minerales de la se-
gunda secc ión , á reserva de que s i | 
fuera imposible l a e x p l o t a c i ó n s imul -
t á n e a de las dis t intas substancias m i -
nerales, proceda l a e x p l o t a c i ó n de las 
de la segunda s e c c i ó n , y l a i n d e m n i -
zac ión correspondiente . (Sentencia del 
T r ibuna l Contencioso A d m i n i s t r a t i v o 
de 11 de J u l i o de 1892.) 
E l derecho concedido por el a r t . 20 
del decreto-ley de Bases a l propieta-
r i o de mina de l a tercera s e c c i ó n , . p a r a 
extender ^ s trabajos á los minera 'es 
de la segunda, e s t á l i m i t a d o por el ar-
t í cu lo 16, s e g ú n el cua1, si el d u e ñ o 
del terreno exp lo t a estos ú l t i m o s , no 
pueden concederse á n i n g ú n otro, de-
biendo l i m i t a r s e el derecho del pro-
pietario de la m i n a á las substancias 
de la tercera s e c c i ó n , sin que pueda 
privarse á los d u e ñ o s de la superficie 
de las substancias comprendidas en la 
segunda, m á s que en los casos que es-
tablece la l e g i s l a c i ó n vigente y previas 
las g a r a n t í a s que la misma de termina . 
(Sentencia de l T r i b u n a l Contencioso ' 
A d m i n i s t r a t i v o de 25 de A b r i l de 1899.) 
Procede aprobar la d e m a r c a c i ó n del 
expediente de regis tro de substancias 
de la tercera s e c c i ó n y caducar la mina 
y a concedida para substancias de la 
segunda s e c c i ó n que se encuentran en 
terreno d é d o m i n i o p ú b l i c o . (R. O. de 3 
de Febrero de 1882.) 
E n un ter reno donde ex is tan subs-
tancias de l a p r i m e r a y de la segunda 
sección, puede obtenerse una m i n a 
para las de l a tercera , y a l propie tar io 
de esta m i n a le asiste el derecho de 
expropiar l a superficie del terreno; 
pero no e s t á sujeto á e x p r o p i a c i ó n el 
derecho que el d u e ñ o de l ' terreno os-
tenta sobre los minerales de l a p r i -
mera y de l a segunda s e c c i ó n , que 
deben serle entregados ó abonado su 
importe . (Real orden de 4 de Nov iem-
bre de 1882.) 
E l sol ici tante de una m i n a de subs-
tancias de la tercera secc ión , tiene de-
recho á que se le conceda; pero los m i -
nerales de l a segunda secc ión que se 
encuentran en el mismo terreno, son 
de aprovechamiento c o m ú n si el suelo 
pertenece a l domin io p ú b l i c o , y nopue-
den incluirse en la c o n c e s i ó n . Si el te-
rreno const i tuye propiedad, , s e r á pre-
ciso, para que el Estado pueda conce-
der las substancias de la segunda sec-
c ión , caso de que el d u e ñ o no las 
explote, que se declare la empresa de 
u t i l i d a d p ú b l i c a y se indemnice a l 
d u e ñ o por la superficie expropiada y 
d a ñ o s causados. (R. O. de 24 de Octu-
bre de 1890.) 
Las minas de la tercera secc ión son . 
compatibles é independientes de los 
derechos sobre las substancias de la 
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p r i m e r a s e c c i ó n ; para que la m i n a 
anule ó absorba esta ú l t i m a propiedad, 
es necesario c u m p l i r los requisitos se-
ñ a l a d o s en el a r t . 9.° de l decreto-ley 
de Bases. (Sent. del T . C. A . de 24 de 
Octubre de 1901.) 
ü e b e caducarse el registro para 
substancias de la tercera secc ión y au-
to r i za r a l d u e ñ o del terreno para que 
explote las de l a segunda, cuando el 
propie tar io beneficie estas ú l t i m a s des-
de fecha antei ior á la p e t i c i ó n del re-
gistro y se encuentren ambas substan-
cias t an í n t i m a m e n t e mezcladas que 
no puedan exp'otarse con independen-
cia. (Reales ó r d e n e s de 14 de Noviem-
bre de 1887 y 2 de Dic iembre de 1891.) 
Cuando en u n terreno exis tan subs-
tancias de la segunda s e c c i ó n , el d u e ñ o 
de la superficie tiene derecho á explo-
tarlas y no puede ser d e s p o s e í d o de su 
propiedad n i i m p o n ó r s e l e se rv idumbre 
a guna m á s que en v i r t u d de expro-
p i a c i ó n forzosa, sin que para ello sea 
o b s t á c u l o el haberse concedido en el 
mismo terreno una m i n a de la tercera 
s ecc ión . (R . O. de 29 de Octubre 
de 1890.) 
E l a r t . 6.° de l a l ey de Minas de 6 
de Ju : io de 1859, que e s t á v igen te por 
no oponerse en nada a l decreto-ley de 
Bases, de termina que los productos 
mineros contenidos en los r í o s y pla-
ceres, son de l i b r e aprovechamiento 
sin necesidad de a u t o r i z a c i ó n n i l icen-
cia , debiendo a p l i c á r s e l e s a l e m á s los 
a r t í c u l o s 34 y 47 de la l e y de Aguas 
de 13 de Jun io de 1879. E n su conse 
cuencia, el d u e ñ o de una conces ión no 
puede imped i r el aprovechamiento que 
otros hagan dentro del p e r í m e t r o de 
la m i n a de los desperdicios de c a r b ó n 
arrastrados por e l r í o . (R. O. de 20 de 
Febrero de 1885.) 
No puede concederse, po r . ser de 
aprovechamiento c o m ú n , el depós i t o 
do minerales y carbones procedentes 
de las operaciones de embarque y des-
embarque en u n puerto de l a costa. 
(Real orden de 28 de Marzo de 1885.) 
E l regis t rador de una m i n a no tiene 
derecho á explotar el yeso que se en-
cuentre dentro de ella, por ser de l i b r e 
aprovechamiento, si el te r reno perte-
nece al dominio p ú b l i c o , ó de propie-
dad pa r t i cu la r , si el suelo const i tuye 
propiedad p r ivada . (R. O. de 19 de 
Mayo de 1885.) 
E l derecho del propie ta r io del suelo 
sobre las substancias de la segunda 
s e c c i ó n , e s t á sujeto a l denuncio por 
f a l t a d o laboreo, p u d i é n d o s e caducar 
cuando no haga l a e x p l o t a c i ó n el 
d u e ñ o de l a superficie y concederse 
n ^ o n i i s a l p.'i:U3L-s:>liciuace. (Re* les 
ó r d e n e s de 25 de Febrero y 11 de Marzo 
de 1890.) 
Los derechos del d u e ñ o del terreno 
deben vent i larse ante los Tr ibuna les 
ordinar ios . (R. O. de 15 de Febrero 
de 1884.) 
L a d e c l a r a c i ó n de derechos sobre las 
substancias minerales, pertenece exc lu -
sivamente á la A d m i n i s t r a c i ó n . (Real 
orden de 2 de Marzo de 1888.) 
Bmoro djb E c h e v e r r í a . 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
V A L O R E S 
QUE ADMITE EL BANCO DE ESPAÑA 
E N G A R A N T Í A D E O P E R A C I O N E S 
H é aquí la lista de valores, acciones y 
obligaciones, tomada de la Memoria del 
Banco: 
^ w a s . —Abastecimiento de aguas de 
Jerez (acciones).—Idem id . de Santander 
(ídem),—Conducción de aguas de Ar te ta 
de Pamplona ( ídem).—Aguas y luz eléc-
tr ica de Burgos (acciones y obligado 
nes).—Idem de Pantlcosa ^Huesca) (accio-
nes).—Idem potables de CAdiz (Idem).—-
Idem id . y mejoras de Valencia (acciones 
y obligaciones). 
Azucareras. — Azucarera de A r a g ó n 
facciones). — Idem Asturiana (ídem). — 
Idem de Calatayud (idem).—Idem Labra-
dora de Calatayud (idem). - Idem de Ma 
d r i d (obligaciones). - Idem de Nuestra 
Señora del Pilar (G-allur) (acciones).— 
Idem Ibér ica (Casetas) ^idem). - Nueva 
Azucarera de Zaragoza (íd^m). 
Baíleos y Sociedades de Crédi to .—Ban-
co Hipotecario de E s p a ñ a (cédulas al 4 
y 5 por 100). 
Canales y Puertos.—Junta de Obras 
del Puerto' de Bilbao (obligaciones).— 
Idem id . i d . de Málaga (Idem).—Sociedad 
general del Puerto de Pasajes (idem).— 
Junta de Obras del Puerto de falencia 
(idem). 
F a b r i c a c i ó n . — Algodonera Guipúzcoa-
n a ( A n loain) (acciones y obligaciones).— 
Cerámica Asturiana de Oviedo (accio-
nes ) .—Garan t í a Agrícola é industrial de 
Madrid (idem). -bociedad Valenciana de 
Molinería y Panificación (idem). — La 
Mon tañanesa de Zaragozi ( í dem) .—Pa-
pelera « L a u r a k Bat» (Tolosa) (idem). -
L·a Papelera Vasco Belga (Kenter ia ) 
( í d e m ) . - P i c k m a n de Sevilla (idem).—La 
Salvadora, fabrica de papel, de San Se-
bastian (idem). - Sucesora de Fabra y 
Portabelia de Barcelona (acciones y obli-
gaciones).—Tejidos de Lino de Ren t e r í a 
(acciones).—Tudela Veguín de Oviedo 
(idem).—La Ibér ica , Gran Manufactura 
Española de bizcochos, etc , de San Se 
bas t ián ( ídem) . — Industria Ma lagueña 
( ídem).—La industria Harinera de Reus 
(acciones). — La Industr ial Química de 
Zaragoza (ídem;. 
Ferrocarri les y Tranüia.s ' .—Ferrocarri-
les Andaluces (obligaciones, Andaluces 1.a 
v 2.a serie).—Idem id . de Seviila-Jerez-
Cádiz: serie rosa, idem gris, idem r'mari 
l ia . Idem i d . de Córdoba á Malagi .—As-
ti l lero á Ontaneda d.í Santander (obliga-
ciones) .— Ferrocarriles económicos de 
Asturias (acciones).—Bilbao á Durango 
(acciones y obligaciones).—Idem de Por-
tugalete (idem id . ) . - Cantábr ico (obliga-
ciones).—Ferrocarril minero Castro Alén 
(acciones). —Langreo á Gijón (acciones y 
obl igaciones) .—Compañía de los Ferroca-
rriles de Madrid á Zaragoza y á Alicante 
(todas sus obligaciones). —Compañ ía de 
los Caminos de hierro del Norte de Es-
p a ñ a (todas sus obligaciones).-^Ferroca-
r r i l de La Robla á. Valmaseda (obligacio-
nes). - San J u l i á n de Musques A Castro 
Urdiales ( idem).- Santander á Bilbao (ac-
ciones; obligaciones, linea de Cadagua; 
obligaciones, idem de Santander á Sola-
res, dos series obligaciones, ídem rama-
les, dos series). - Silla á Cullera (accio-
nes ) .—Tranv ía de Estaciones y Mercados 
(obligaciones). - Compañía del Tranvia 
de San Sebas t ián (acciones y obligacio-
nes). — Compañía Valenciana de Tran-
vias (obligaciones). —Idem de Zaragoza 
(idem). 
Ga< y eleHjicidad. - Abulensc Elect i i -
cinta dé Av i l a (acciones y obligaciones;. -
Alumbrado Eléctrico de Badajoz (accio-
nes i.—Idem por Gas de Palma (idem).— 
Andaluza de Electricidad del Puerto de 
Santa María (acciones y obligaciones).— 
Aragonesa de Electricidad (acciones y 
obligaciones). Cooperativa Gaditana de 
Fabr icac ión de Gas (acciones). —Catalana 
para el alumbrado por gas de Barcelona 
(idem). Electra Hidrául ico Alavesa (ac-
ciones y obligaciones). - Idem Peral Zara 
gozana(idem id.) - Eléctr ica de Càceres 
(acciones ' . - Idem de Guada ajara (idem). 
Idem de L é r i d a (acciones y obligaciones). 
Idem Maicial (Calatayud) (acciones). -
Idem del Uremea en San Sebastian (accio-
nes y obligaciones). — Idem Vitoriana 
(ídem id.) —Idem é industrial de Tenerife 
(idem id.) -Electricidad de Casillas, Em-
presa de Córdoba (acciones). — Idem de 
Chamber í de Madrid (ob l igac iones ) . -
Electricista de León (acciones). — Idem 
Toledana (La) (ídem). -Gas y Electrici-
dad de Gijón (Compañía popular) (idem). 
Gas Reusense (idem). Gasómetro Tarra-
conense de Tarragona (acçioni'.s y obliga-
ciones). — Hidro Eléct r ica de Valencia 
( idem id . ) — Porvenir de Zamora (El) 
(idem id.) 
Meta lúrgica* .—Altos Horno s Sociedad 
de Bilbao (acciones y obligaciones).— 
Duro Felguera, Sociedad de Oviedo (ac-
ciones).—Kundiciones de hierro y fábr ica 
de acero d. 1 Bidasoa de Pamplona (accio-
nes y obligacione-i).—Mieres (Fabrica de) 
(obligaciones).—Nueva Montaña (La) de 
Santander (acciones).—Talleres de Deus-
to (Sociedad de) ( ídem).—Tubos forjados 
(idem).—Vizcaya, Tubos forjados (bocio-
dad de) (acciones y obligaciones). 
A/memí.-.—Hulleras del Bernesga(León) 
(acciones).—Idem del Saber-) y anexas 
(obligaciones). —Idem id . Tu rón (ídem). -
Minas de Alcaracejos (acciones). —Peña-
rroya, Sociedad Minera y .Metalúrgica 
(idem). —Rio Tinto (acciones y obligacio-
nes) —Tharsis (acciones). LJnión Resi-
nera Españo la (acciones y obligacione-i). 
Monopolios. —Cerillas y fosfore s de Es-
p a ñ a (acciones). — Explosivos, LJnión 
Españo la ( í d e m ) . — T a b a c o s (Compañía 
Arrendatar ia de) (idem). 
Navieras. — Bi lba ína de N a v e g a c i ó n 
(obligaciones). Constructora Naval Es-
p a ñ o l a (accione-» y obligaciones).—Mon-
tañesa de Navegac ión (acciones). — Mari-
t ima, Compañía de Barcelona (ídem).— 
Naviera Vascongada (acciones y obliga-
ciones). — Sanranderina de Navegac ión 
(acciones). - Sevillana de Navegac ión á 
vapor (ídem). - T r a s a t l á n t i c a (acciones y 
obligaciooes).—Valenciana do Navega-
ción (acciones). - I b a r r a y Compañía , So-
ciedad en comandita de Sevilla (íí^em). 
Corporaciones municipales y p r o v i n -
c¿a¿e.s—Obligaciones del Ayuntamiento 
de Bilbao. - Idem de Burgos. —Idem de 
Gijón. - Idem de Jerez.—Idem de Logro-
ñ o . — C o r r e t e r a s de Vizcaya —Deuda mu-
nicipal de Pamplona.—Idem i d . de San-
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tander.—Idem de Tenerife-- Idem id . de 
Valencia (varias series).—Idem del Mudí-
cipio de Vitoria (varias series). — Idem de 
la ciudad de San Sebas t ián .—Idem muni 
cipal de Zaragoza. Idem de la provincia 
de San Sebaí-tián.—Idem provincial de 
Navarra.—Idem de la provincia de Vito-
ria.—Idem provincial de Valencia (varias 
series). 
Seguros. —Ágricola , (La) de Pamplona 
(acciones).—AlianzadeSantander (ídem). 
U n i ó n Aleo vana (La) (idem). 
Fareas. —Edificios y reformas urbanas 
deTenerife (acciones). Fomento de obras 
y construcciones de Barcelona (idem).— 
Gaditana de pesca (acciones y obligacio-
nes).—Industria Agr ícola de Guadiano 
de Málaga (acciones). —Maquinista Te-
rrestre y Mar í t ima de Barcelona (idem).— 
Tabacos de Filipinas (Compañía general 
de) (obligaciones).—Teléfonos (Sociedad 
general de; de Tenerife (acciones). 
TRABAJOS REGIENTES 
E N L A C U E N C A D E U T R I L L A S 
Debemos á la amab i l i dad de u n dis-
t ingu ido comunicante las siguientes 
noticias re la t ivas á los ú l t i m o s t raba-
jos hechos en la cuenca de U t r i l l a s , 
que e s t á l lamada á ser l a p r i n c i p a l pro-
veedora de combustibles de una g r a n 
zona de la P e n í n s u l a . 
L a Sociedad Minas y F e r r o c a r r i l de 
U t r i l l a s ha obtenido en sus labores del 
Cabezo de las Eras u n resultado m u -
cho mejor de l que se esperaba. V a n 
cortadas hasta ahora seis capas cuyas 
potencias son, respect ivamente, de 1,10, 
0,70, 0,60, 1,20, 0,65 y 4,00 metros . 
Todas ellas t ienen u n buzamiento de 
unos 45° a l N o n e , lo cual era de pre-
ve r en aquel paraje. L a ú l t i m a capa, á 
pesar de sus cuatro metros de espesor, 
«es ta formada de una so¡a ve ta de ex-
celente c a r b ó n , tiene m a g n í f i c o s has-
tiales, y es de una r egu l a r i dad pasmo-
sa» . Así dice tex tua lmente ei Ingenie-
ro amigo nuestro que nos fac i l i t a i a 
not ic ia . Fa l t a cortar t o d a v í a tres ca-
pas de las reconocidas en los aflora-
mientos. 
E n e l s o c a v ó n del Este no se ha l l e -
gado á cortar n inguna capa, pues hay 
que hacer u n recorr ido de 400 metros 
en es t é r i l ; pero como las capas son las 
mismas vistas en el Cabezo de ias 
Eras, no hay n i la menor sombra de 
duda acerca del l esu l iado de esta 
labor . 
Es de esperar t a m b i é n que en esta 
zona se encuentre las capas con mucha 
menor i n c l i n a c i ó n . 
L o ^ pozos avanzan regu la rmente . 
Por el de e x t r a c c i ó n se han cortado 
d e s p u é s de los 60 metros tres capas 
de 0,90,1,20 y 0,50 metros, tendiendo 
las dos ú l t i m a s á confundirse. E l pozo 
de v e n t i l a c i ó n va todo él en arkosa y 
tiene y a 100 metros. 
A l mismo t iempo que de las labores 
mineras la Sociedad se ha ocupado 
act ivamente de las instalaciones y e s t á 
construyendo en L o m a Blanca un la -
vadero m e c á n i c o capaz para t ra tar 450 
toneladas en ocho horas, contratado 
con l a casa E rence C o p p é e , y se e s t á 
recibiendo l a maqu ina r i a y castil lete 
para los pozos en los cuales se h a r á n 
e l é c t r i c a m e n t e los servicios de des-
a g ü e y v e n t i l a c i ó n , as í como el trans-
porte y a lumbrado in te r ior , para todo 
lo cual se ha contratado el ma te r i a l 
necesario con los tal leres de la Meuse. 
Se han hecho algunas barr iadas para 
obreros, seis casas para empleados y 
se e s t á te rminando la c a s a - d i r e c c i ó n . 
Á su vez, el C r é d i t o I n d u s t r i a l Gi jo-
n é s ha comenzado, mediante contrato 
con la Sociedad E s p a ñ o l a de Sondeos, 
sus trabajos de p e r f o r a c i ó n en el g r a n 
regis tro « A s t u r i a n a » , y han l legado y a 
con el p r imer agujero de sonda, empla-
zado en Son del Puerto, á los 315 me-
tros cortando á los 178 una capa de0,80 
y á los 200 ot ra de i g u a l potencia, ha 
hiendo entre ambas una mancha car-
bonosa de unos cuatro metros. Se cuen-
ta con l legar m u y pronto a l t r amo r ico , 
y una vez que se haya atravesado toda 
la f o r m a c i ó n que comprende las capas 
reconocidas de U t r i l l a s , se p a s a r á á ha-
cer u n segundo sondeo, que probable-
mente se e m p l a z a r á cerca de Mezqui-
ta, y d e s p u é s otro no determinado to-
d a v í a . E l ta 'adro se hace con corona 
de diamantes y el avance d ia r io viene 
á ser de unos cinco metros. Se ha l l e -
gado á hacer hasta 96 metros en trece 
d í a s . 
Los resultados q u é es tá obteniendo 
el Créd i to I n d u s t r i a l Gi jonés son de l a 
mayor impor tanc ia , porque hacen que 
deje de ser mater ia opinable la con t i -
nu idad de las capas de c a r b ó n por de-
bajo de l a L o m a de San Just, y resul ta 
confirmado que la cuenca de U t r i l l a s 
es de e x t e n s i ó n m u c h í s i m o mayor de lo 
que se h a b í a supuesto, acaso m á s de diez 
veces mayor . Todo ello ha sido siempre 
suficientemente claro para cuantos han 
tenido ojos con que ver lo y se han to-
mado la molestia de reconocer el terre-
no minuciosamente; pero de ahora en 
adelante, y a no se puede sólo sostener 
esa a f i rmac ión con argumentos, sino 
e n s e ñ a n d o las muestras de c a r b ó n co-
rrespondientes, con lo cual confiamos 
que l l e g a r á y a la evidencia hasta á los 
m á s refractarios, á creer que el va l l e 
de Ut r i l l a s no es toda la cuenca, sino 
sólo su afloramiento de l Nor te ; con lo 
cual el va l le no vale meno«3 de lo que 
ha val ido hasta aho ra , y la cuenca 
vale m u c h í s i m o m á s . 
Para nosotros las noticias que nos 
comunican de la cuenca son o r igen de 
una sa t i s f acc ión mucho m á s v i v a que 
la que puede p roduc i r el i n t e r é s mate-
r i a l , pues suponen la a f i r m a c i ó n de lo 
que ha venido siendo objeto de las 
c a m p a ñ a s hechas con m á s constancia 
por nuestro Di rec to r . 
C U P O N E S Y 
D I V I D E N D O S 
«Cooperat iva e léc t r ica de Bilbao».— 
Pide un dividendo de 20 por 100 para ha-
cer frente á los gastos preliminares. 
«Sociedad a n ó n i m a de L a z a r á n » . -
Pide el octavo dividendo pasivo de 10 
por 100 sobre el valor nominal de sus ac 
clones. 
«Compañía de los ferrocarriles de Me-
dina del Campo á Zamora y de Orense á 
Vigo».—Repar te 10 pesetas á cada obli-
gac ión de las primit ivas por el ejercicio 
de 1902, á r a z ó n de 5 pesetas, ya repart i-
das contra el cupón vencido en l.0de Ju-
lio de 1902, y de otras 5 pesetas por el de 
li0 de Enero de 1903, con arreglo al ar-
tículo 4.° del Convenio jud ic i a l . 
Juntas generales. 
21 de Mayo (ordinar ia) .—«Banco de 
Valenc ia» .—Paz, letra M, Valencia. 
23 de Mayo (ordinaria). —«Sociedad hu-
llera española».—Rambla de Estudios, 1, 
Barcelona. 
23 de Mayo (ordinaria) —«Sociedad 
anónima auxi l iar de ferrocarr i les». - B a i -
lén, 3, Bilbao. 
25 de Mayo (ordinar ia) .—«Sociedad ge-
neral de anuncios de E s p a ñ a •>.—Rué 
Drouot, 1, P a r í s . 
26 de Mayo (ordinaria). - « C o m p a ñ í a de 
los ferrocarriles de Santander á Bilbao». 
27 de Mayo (ex t raord inar ia ) .—«Azuca-
rera de Madrid».—Conde de Xiquena, 4, 
Madrid . 
28 de Mayo (ordinaria) .—«Sociedad i n -
dustrial anón ima del Pirineo Cent ra l» .— 
Saúco . 3, Madrid. 
28 de Mayo (ordinaria). - «Compañía pe-
ninsular para el fomento agr í co la ó in-
dustrial de España».—Alcalá , 66, Madrid. 
29 de Mayo (ordinaria). — «Compañía 
del ferrocarri l central de Aragón». Oló-
zaga, 14, Madrid. 
29 de Mayo (extraordinaria). - «Socie-
dad S iderúrg ica Andaluza».—Beato Die-
go de Cádiz, 12, Cádiz. 
30 de Mayo (ordinaria). ~-«La Argent i -
na», Sociedad minera .—Saúco, 3, Madrid. 
30 de Mayo (ordinar ia) .—«Compañía 
general española de t ranv ías» —Náñez 
de Balboa, 12, Madrid. 
80 de Mayo (ord inar ia ) .—«Azucare ra 
Ibérica» —Cuatro de Agosto, 7 y 9, Za-
ragoza. 
30 de Mayo (ordinar ia) .—«Compañía 
de los Caminos de hierro del Norte d» Es-
paña» . -Paseo drt Recoletos, 17, Madrid. 
30 de Mayo (ordinaria). «La Reforma-
dora Granad ina» .—Cal le de Colón, Gra-
nada. 
30 de Mayo (ordinaria). —«La Azucare-
ra de Aragón».—Domici l io social, Zara-
goza. 
30 de Mayo (ordinaria"). - «Compañía 
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del t r a n v í a de Madrid y las canteras».— 
Pacifico, 33, Madrid. 
31 de Mayo (ordinaria). - Agrícola in-
dustrial ba lear» .—Jovel lanos . 5, Madrid. 
31 de Mayo (ordinar ia) .—«Hullera Leo 
nesa». - Dámaso Merino, 6, León. 
I.0 de Junio (ordinaria de segunda con-
vocator ia) .—«Compañía del ferrocarr i l de 
L a n g r e o » . - C o l e g i a t a , 13, Madrid. 
5 de Junio (ordinaria) .—«Sociedad anó-
nima del contador de energia e léct r ica 
Va t íme t ro B y B» .—Fuenca r r a l , 134, Ma 
drid. 
E l sal itre de Chile 
Los yacimientos de sal i t re se en-
cuentran en Chi le á lo l a rgo de la cos-
ta del Pac í f i co , entre los 19° y 26° de 
l a t i t u d Sud , siendo su l o n g i t u d de 
unos 750 k i l ó m e t r o s , y el ancho de 
unos 3 k i l ó m e t r o s , t é r m i n o medio. Los 
puertos de salida del sal i t re en Chile, 
son: I qu ique , Caleta, Buena, J u n í n , 
Pisagua, Tocap i l l a , Antofagasta, T a l -
t a l y Puerto Ol iva . 
El sa l i t re contiene n i t r ó g e n o , y é s t e 
es uno de los tres elementos esencia-
les para la v i d a de las plantas . 
Todas las plantas ex igen cant ida-
des considerables de n i t r ó g e n o para 
su desarrol lo. Apar te las leguminosas, 
dotadas de la facul tad de u t i l i za r el 
n i t r ó g e n o del aire, todos los vegetales 
de g r a n cu l t i vo sacan su a l i m e n t a c i ó n 
ni t rogenada de los n i t ra tos que se for-
man incesantemente en el suelo, por 
la t r a n s f o r m a c i ó n de las materias or-
g á n i c a s . 
E l empleo del sal i t re tiene por obje-
to suminis t rar á las cosechas el com-
plemento de n i t r ó g e n o que necesitan 
para la p r o d u c c i ó n de altos r end i -
mientos. 
Las pr incipales ventajas del sal i t re 
en la p r á c t i c a a g r í c o l a son: que el sa-
l i t r e s i rve directamente á la a l imenta 
ción de las plantas, sin necesidad de 
t r a n s f o r m a c i ó n a iguna, puesto que su 
n i t r ó g e n o es n i t r ó g e n o n í t r i c o ; que no 
siendo necesaria una p rev i a n i t r i f lca-
ción, su n i t r ó g e n o es absorbido r á p i -
damente, y esta rapidez de a b s o r c i ó n 
pone prontamente á los vegetales en 
estado de poder resistir , por su v igor 
y por su desarrol lo, las in temper ies , 
la a c c i ó n de los insectos d a ñ i n o s y de 
los p a r á s i t o s ; y por ú l i i m o , que en 
a ñ o s de invierno desfavorable, em-
pleado el sal i t re en l a p r i m a v e r a si-
gniente, e s p a r c i é n d o l o sobre los sem-
brados, permi te á é s tos ganar el re-
traso producido por el m a l i n v i e r n o . 
(l) De la Revista Comercial Hispano-America-
na que, dictio sea de paso, es cada día más Intere-
sante . 
A l estado de pureza perfecta, el sa-
l i t r e de Chile contiene 16,47 por 100 
de n i t r ó g e n o , pero los productos l i b r a -
dos á la a g r i c u l t u r a no poseen este 
grado de pureza, oscilando su propor-
ción de n i t r ó g e n o entre 15,60 y 15,70 
por 100. E l a n á l i s i s es lo que puede 
responder con ce r t i t ud de la propor-
c ión de n i t r ó g e n o contenida en un sa-
l i t r e á 0,2 por 100 (dos m i l é s i m a s ) de 
l a t i t u d ; a s í , pues, es a l a n á l i s i s á lo 
que se ha de acudi r en todas las gran-
des compras, y deben é s t a s ser t ra ta -
das bajo g a r a n t í a dada por el vende-
dor de una p r o p o r c i ó n de n i t r ó g e n o 
especificada en c e n t é s i m a s , y no bajo 
ot ra base. 
E l sal i t re es á menudo falsificado, 
a d i c i o n á n d o l e sal m a r i n a , sulfato de 
sosa, y aun t a m b i é n arena m u y fina, 
parecida á p e q u e ñ o s cristales de sali-
t re ; por consiguiente, conviene, por 
doble mo t ivo , hacer anal izar u n a 
muestra tomada cont rad ic tor iamente 
por las dos partes, antes de aceptar la 
m e r c a n c í a . 
Es la p r o p o r c i ó n de n i t r ó g e n o con-
tenida en la muestra de sa l i t re lo que 
ha de servi r de base para establecer 
el precio de la pa r t ida . 
Los aumsnios de rendimien to que 
da el empleo del sal i t re , v a r í a n s e g ú n 
el estado de las cosechas y la f e r t i l i -
dad del suelo, s e g ú n la naturaleza de 
las plantas y las condiciones c l i m a t é -
ricas del a ñ o . E n un suelo suficiente-
mente provis to de los d e m i s elemen-
tos nu t r i t i vos se puede esperar, si las 
condiciones c l i m a t o l ó g i c a s del a ñ o son 
favorables, un aumento de rend imien-
to de unos 300 ki los de g rano por 100 
ki los de sal i t re . 
Siendo el sal i t re m u y soluble é i n -
mediatamente as imi lable , es un abono 
de p r imave ra , es d ; c i r : u n abono que 
se ha de emplear en los p e r í o d o s de 
ac t iv idad de v e g e t a c i ó n de las plantas . 
Se usa e s p a r c i é n d o l o en la superficie 
del terreno, y repar t ido en varias ap l i -
caciones. Esta r e p a r t i c i ó n en dos ó 
tres veces t iene las siguientes venta-
jas: 1.a Se p o d r á economizar el abono 
. si el aspecto de las plantas lo permi te . 
2.a A s e g u r a r á la a s i m i l a c i ó n m á s com-
pleta del sal i tre. Y 3.a E v i t a r á , en una 
c ier ta medida , machas veces notab 'e , 
la p é r d i d a de sal i t re por arras t re a l 
subsuelo. 
Se apl ica el sal i t re en u n t iempo 
h ú m e d o , á fin de que se d i funda en el 
suelo, pero se ev i ta la é p o c a de l l uv i a s 
para que, dada su g r a n so lub i l idad , 
no sea arras t rada esta sal á demasiada 
profundidad del terreno y fuera del 
alcance de las r a í c e s . 
Es una excelente p r á c t i c a la de mez • 
c i a r el sa l i t re , bien t r i t u r a d o , con una 
c ie r ta can t idad de t i e r r a fina bien 
seca, s e r r í n , etc., lo cual , por su vo lu -
men, f ac i l i t a el esparcido un i forme 
sobre la superficie de l campo. 
E l sa l i t re , por absorber f á c i l m e n t e 
la humedad del aire, debe ser a lma-
cenado en u n sitio b ien seco. 
A h o r a b i en : y a hemos insinuado que 
no basta e l empleo del sal i t re para 
abonar las plantas, y ahora queremos 
repet i r lo que ya tantas veces hemos 
dicho, y es que, en buena a g r i c u l t u r a , 
el empleo del e s t i é r co l es absolutamen-
te necesario. E l e s t i é rco l produce hu-
mus, y el humus da á la t i e r r a aque-
l las cualidades tan favorables á la 
buena n u t r i c i ó n de las plantas, como 
son: color obscuro^ sol tura , l i g a z ó n , 
humedad y a c c i ó n q u í m i c a . 
Pero hay algo que no se puede ob-
tener con el empleo exclus ivo del es-
t i é r co l , y es esto la a l i m e n t a c i ó n r á p i -
da y abundante , necesaria para que 
todo el sistema vegeta l alcance el des-
a r r o l l o completo en poco t iempo. Es 
sabido que el e s t i é r c o l posee en cant i -
dad los elementos n u t r i t i v o s m á s i n -
dispensables á la a l i m e n t a c i ó n de las 
plantas , como son: « n i t r ó g e n o , á c i d o 
fosfór ico y p o t a s a » ; pero los const i tu-
yentes del e s t i é r c o l se encuentran en 
él en una fo rma no di rectamente asi-
m i l a b l e . E l e s t i é r c o l debe prev iamen-
te descomponerse en el suelo, pa ra 
que sus elementos puedan ser absor-
bidos, as imilados por las plantas . 
L a f e r m e n t a c i ó n y d e s c o m p o s i c i ó n 
del e s t i é r co l necesita bastante t iempo; 
a s í es que las plantas se d e s a r r o l l a r á n 
mucho m á s r á p i d a m e n t e y m á s sanas, 
d a r á n mejores frutos y más abundan-
tes, si el empleo del e s t i é r c o l v a acom-
p a ñ a d o del empleo, de los abonos q u í -
micos, cuyo papel ha de ser en a g r i c u l -
t u ra el de complementar ios del e s t i é r -
co l , tanto para s u p l i r la fa l ta de ele-
mentos n u t r i t i v o s contenidos en el es-
t ié rco l p a r a l l e g a r á los altos r end imien-
tos de l a a g r i c u l t u r a in tens iva , como 
para a l imen ta r á la p lanta en el p e r í o -
do en que los elementos n u t r i t i v o s de l 
e s t i é rco l v a y a n t r a n s f o r m á n d o s e en asi-
mi lab les . 
A h o r a b ien: a l emplear los abonos 
q u í m i c o s , el uso d.i l sal i t re , ó del sul-
fato de a m o n í a c o , s e g ú n los casos, ha 
de i r a c ó . a p a ñ a d o de l empleo de fos-
fatos y de sales de potasa, puesto que 
el suelo ha de estar p rov i s to , a d e m á s , 
de n i t r ó g e n o , de á c i d o fosfórico y de 
potasa, para que produzca altos ren-
dimientos . E l á c i d o fosfór ico y l a po-
t a s ^ son pa ra las plantas elementos 
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i m p o r t a n t í s i m o s , y s in los cuales no 
puede tener efectos duraderos el abono 
con sal i t re . 
E l sulfato de amoniaco se apl ica ge-
nera lmente en o t o ñ o , con los fosfatos 
y las sales de potasa; el sal i t re , y a lo 
hemos dicho, se emplea e s p a r c i é n d o l o 
sobre el terreno en dos ó tres apl ica 
cienes en la época de a c t i v i d a d de las 
plantas. 
M. C a p d e v i l a P u j o l , 
ing-eniero. 
I^a Compañía ferroviaria Vas-
co Castellana. — Nuestro colega 
Economista Hispano- Americano publica 
en su úl t imo n ú m e r o un extenso trabajo 
dedicado á examinar la si tuación, bajo 
sus aspectos jurídico y financiero, de la 
Compañía Vasco Castellana, que se pro-
pone construir el ferrocarril directo y de 
doble vía entre Madrid y Bilbao 
L a conclusión que se establece en el ci-
tado ar t ículo es la misma que antes que 
nadie di ó la Gaceta de los Caminos de 
Hierro en su edición de 22 de Junio de 
1902, ó sea que el ferrocarril que se pre-
tende construir es para salvar los capi-
tales empleados en el negocio de la So-
ciedad «The Sierra Company Limited», 
cuyas minas de Villafría no son tan abun-
dantes y ricas como se c reyó en un pr in-
cipio. 
w * * 
Altos Hornos de Málaga.—Esta 
Sociedad, constituida en Mayo de 1*99, 
quedó como sucesora de la F e r r e r í a - H e 
redia. Su capital es de 3.500.000 francos, 
distribuidos en 35.000 acciones de á 100 
francos y 4.000 partes de fundador, sin 
des ignación de valor; además se han 
creado 7.000 obligaciones de 500 francos 
cada una, lo que representa una suma 
igual al capital. 
L a s i tuación financiera de la Sociedad 
no es, á lo que parece, muy desahogada. 
Sin embargo, los resultados obtenidos á 
principios del pasado año pe rmi t í an creer 
en la dis t r ibución de dividendo; pero 
desgraciadamente, se produjo un hundi-
miento que causó la muerte ó heridas á 
muchos obreros y para l izó la explo tac ión . 
Además , los obreros, hacieado causa co-
m ú n con sus compañeros de otras pro-
vincias, se declararon en huelga durante 
largo tiempo. 
El balance de 31 de Diciembre ú l t imo , 
presentado á la Junta general, se salda 
con beneficio; pero el Consejo no cree 
oportuno proponer la dis t r ibución de di-
videndo, y prefiere destinar aqué l á con-
solidar la Empresa. 
Sociedad de materiales y Cons-
trncciones.—En la ú l t ima Junta gene-
ral de esta Compañía han sido reforma-
dos sus Estatutos reduciendo el n ú m e r o 
de Consejeros. 
El actual Consejo lo forman los señores 
Marqués de Casa Saltil lo, Presidente; y 
Lemeyer, Bielsa, Rodr íguez Villanueva 
y Herrero, Vocales. 
Minas de Checa. Madrid —Con 
este t í tulo se ha constituido una llamada 
«Compañía Anón ima de Crédito», cuyo 
objeto es la explotac ión de 366 pertenen-
cias de cobre y hierro en Checa; 12, en 
Torremocha del Pinar (Guadalajara); 30, 
en Vil la del Prado (Madrid), y 365 que se 
dice ser de hulla en Cañamares (Guada-
lajara). 
L a Compañía se ha constituido con un 
capital de dos millones dividido en 4.000 
acciones de 5U0 pesetas cada una, de las 
cuales la mitad se entregan, completa 
mente liberadas, á los aportadores; y del 
resto se saca U mitad á suscripción públi-
ca, guardando en cartera las 1 000 accio-
nes restantes. Notamos como detalle cu-
rioso que en el prospecto se anuncia ya 
que de aqu í á la primera quincena de 
Octubre h a b r á que desembolsar tres d iv i -
dendos pasivos de 20 por lOU cada uno, y 
por más vueltas que le damos, no acerta-
mos á comprender q u é razones pueden 
justificar un desembolso tan rápido , cuan-
do en labores mineras no es posible, n i 
mucho menos, emplear el dinero tan de-
prisa como se quiera, y s^obre todo, cuan 
do se trata de una Sociedad que debe 
pensarse no nace con grandes y apre-
miantes necesidades de numerario, puesto 
que se reíierva en cartera la mitad de las 
acciones que corresponden al capital me 
tálico efectivo. 
De este modo, e-í decir, no emitiendo por 
de pronto más que 1.000 acciones ordina-
rias, la apor tac ión , que escriturariamente 
es del 50 por 100 del capital social, ven-
drá á ser los dos tercios d d capital en 
curso, mientras no se emitan las acciones 
restantes. 
L a hoja que se ha repartido es bien 
poco expl íc i ta respecto á las condiciones 
y valor de las minas. Dudamos mucho 
que los lignitos de Cañamares puedan 
llegar á ser objeto de una explotac ión in 
tensa y por eso nos i'iclinamos á creer que 
el negocio de la nueva Compañía h a b r á 
de concretarse á las minas de Checa. 
Este es uu distrito muy interesante y dig-
on de estudio que muchas veces hizo des-
pertar grandes esperanzas, no todas por 
igual confirmadas. Se habla casi exclusi-
vamente del cobre y, en efecto, se han 
encontrado algunos minerales de bUena 
ley. Nosotros ce lebrar íamos ver que los 
mineros se ocupasen también de las p i r i -
tas no cupr í feras y más ó menos comple-
jas, que también se encuentran en la 
zona, y que acaso tengan m^s importan-
cia que el cobre mismo. 
Aceros E s t e v e . - E l 29 de A b r i l úl-
t imo quedó constituida en Barcelona la 
Sociedad anónima que ha de continuar el 
negocio iniciado con la fabr icación de 
aceros de todas clases por el procedimien-
to Esteva, en la fábrica de Badalona, re-
cientemente transformada. 
EL PRECIO DEL JORNAL EN ESPAÑA 
18S7-1868-190S 
E n 1827, el j o r n a l medio de u n ofi-
c i a l — m í n i m o , p u d i é r a m o s decir s i no 
q u i s i é r a m o s pecar de b e n é v o l o s , — e r a 
de 11 reales, y de 7 á 8 el de los 
peones. 
E n 1868, los jornales se m a n t e n í a n , 
p r ó x i m a m e n t e , a l mismo n i v e l . 
Y en 1902, el t é r m i n o medio de los 
jornales viene á ser de 3 á 3,50 pe-
setas. 
Si tomamos en cuenta el n ú m e r o 
a p i ^ x i m a d o de oficiales y de peones 
que h a b í a en cada é p o c a , vemos que 
el j o r n a l medio es: 
En 1827, 2,75 pesetas. 
E n 1868, 3 pesetas. 
En 1902, 3,25 pesetas. 
Es deci r , que en setenta y cinco 
a ñ o s han crecido los salarios en u n 15 
por 100. 
Veamos en q u é p r o p o r c i ó n ha cre-
cido el precio de algunas substancias, 
adv i r t i endo que los precios s e ñ a l a d o s 
para algunos a r t í c u l o s en e l a ñ o que 
ha te rminado es de las calidades infe-
riores, en tanto que ese mismo precio 
en los d e m á s a ñ o s es el precio medio: 
ARTÍCULOS 
Pan (kiloarramo;... 
Carne (ídem) 
Tocino ídem) . . . . 
G rbauzos (idem).. 
Arroz ídem) 
Vino (litro) •. 
Aceite ;ídem) 
1 8 2 7 
Pesetas. 
0,25 
0,70 
1,05 
0,30 
0,50 
0,30 
0,60 
1 8 6 8 
Pesetas. 
0,85 
1,50 
1,75 
0,45 
0,60 
0,35 
1 
1 9 0 3 
Pesetas 
0,42 
2,50 
2 
0,60 
0,70 
0,40 
1,10 
En los mismos setenta y cinco a ñ o s 
e l precio de las cosas m á s necesarias 
para la v i d a ha crecido en 216 por 100, 
lo cua l reduce, en r ea l i dad , el va ' o r 
de los salarios. 
OFICÍALES 
Orden, de la Dirección general de A q r i -
cui tara , Indus t r ia y Comercio a l Ins-
pector-jefe de la Inspección general de 
M i n e r í a . 
A l estudiar esta Dirección general los 
expedientes que en recurso de alzada re-
miten los Gobernadores para la resolu-
ción de este Ministerio, ha tenido ocasión 
de observar algunos defectos en la trami-
tación de aquél los , que revelan por parte 
de las Jefaturas desconocimiento de las 
disposiciones legales que r igen sobre la 
materia, ó negligencia en su despacho, á 
cuyas incurables faltas se une á veces una 
durac ión en los t r ámi t e s excesiva é in-
justificada, con perjuicio evidente del 
servicio. 
Para corregir estas faltas se hace pre-
ciso que por los Inspectores se dé el de-
bido cumplimiento á lo dispuesto en el 
Reglamento provisional de 23 de Noviem-
bre de 1900 para el r é g i m e n de la Inspec-
ción general, y especitlmente en sus ar-
tículos 3.", 4.° y 5.°, ejerciendo, al efecto, 
una constante, inmediata y eficaz ins-
pección de todos los servicios encomen-
dados á las Jefaturas de los distritos, 
examinando, con ocasión de las visitas 
que á los mismos giren, los expedientes, 
para s eña l a r sus defectos y los medios de 
subsanarlos, fijando especial cuidado en 
la du rac ión de sus t r ámi t e s , que si fuese 
mayor de cuatro meses, sin razonable 
justificación, deberá ser objeto de inme-
diata corrección; en la inteligencia de 
que esta Dirección general se propone 
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exigir , tanto á la Inspección como á las 
Jefaturas, el estricto cumplimiento de los 
preceptos reglamentarios en materia de 
plazos, con la severidad que fuere preci-
so para conseguir que los servicios mar 
chen normalmente, sin el retraso que á 
veces se observa, que no es tá justificado, 
ahora que los distritos disponen, por regla 
general, de personal técnico suficiente 
para alcanzar este fin en plazo relativa 
mente corto. 
Aceptando esta Dirección general lo 
propuesto por la Inspección, és ta cu ida rá 
de exigir á las Jefaturas copia integra 
y l i teral de las cuentas de gastos de toda 
clase de operaciones de campo que prac-
tique el personal, así como t ambién de 
las cuentas trimestrales de inversión del 
importe del 5 por 100 de los depósitos; 
debiendo igualmente ser objeto de aten 
ción la distr ibución del trabajo entre el 
personal afecto á los distritos y hacerse, 
si procediere, á los Jefes las oportunas 
advertencias para que esa distr ibución 
resulte equitativa, y á la vez conveniente 
al servicio. 
En cuanto al servicio de Policia, te-
niendo en cuenta los datos suministrados 
por las Jefaturas, en cumplimiento de 
la circular de 18 de Febrero últ imo, de 
los que resulta que existe un gran nú-
mero de minas en explotac ión que no 
han sido visitadas; que una buena parte 
no tiene director responsable, ó que el 
que hace sus veces carece del t i tu lo legal 
correspondiente; que la m a y o r i á no posee 
planos de labores, y considerando que si 
bien desde que se publicó el Reglamento 
de Policía, la Adminis t rac ión , con lauda 
ble esp í r i tu de tolerancia durante este 
primer período de su planteamiento, no 
ha obligado al riguroso cumplimiento de 
los deberes que en el mismo se imponen 
al minero, es llegado el momento de exi-
gir sin violencia, pero coa severidad, en 
las explotaciones mineras, todas las obli-
gaciones que en dicho Reglamento se 
prescriben, especialmente de las relacio-
nadas con la seguridad de los obreros, 
acerca de las cuales no caben omisiones 
n i tolerancias de n i n g ú n g é n e r o , por 
parte de los funcionarios encargados de 
esta misión. 
Insp i rándose en esto criterio y en el 
consignado en anteriores circulares, esta 
Dirección general confía en que por par-
te del personal no se omi t i rá esfuerzo al-
guno hasta conseguir normalizar el ser-
vicio minero de los distritos. 
Dios guarde á V. I . muchos años. —El 
Director general, Lorenzo Alomo Mar-
tínez. 
Real orden sobre aforo de los bidones y 
barriles de chapa de hierro que se pre-
sentan al despacho conteniendo aceite 
de an i l ina . 
Con fecha 25 de A b r i l se ha dispuesto: 
1. ° Que no es tán comprendidos en el 
número 143 de la disposición 5.a del Aran-
cel los bidones de chapa de hierro, esté 
ó no galvanizada, que se presenten al des 
pacho conteniendo aceite de anil ina, 
siempre que el peso del b idón vacío no 
exceda de 10 kilogramos, deducido el de 
cualquier envuelta exterior que pueda 
traer para servirle de resguardo, y que 
la chapa de hierro de que estén formados 
sea sólo hasta un mil ímetro de grueso, 
debiendo, por tanto, los que r e ú n a n estas 
circunstancias, incluirse para el adeudo 
en el peso de la mercancía ; y 
2. ° Que los barriles y bidones de cha-
pa de hierro cuyo peso en la forma antes 
expresada sea superior á 10 kilogramos y 
el grueso de la chapa mayor de un milí-
metro, se aforen por Li partida 58 que el 
Repertorio asigna á loa bidones de hierro, 
pudiendo estos envases, una vez hayan 
satisfecho los derechos en la primera im 
por tac ión, ser reexportados al extranjero 
para su re impor tac ión con el mismo pro-
ducto en iguales condiciones que las es-
tablecidas para la glicerina ea Real or 
den fecha 12 de Julio de 1901. 
CDdCENTiCIÓN DE LOS MINERALES 
POR MEDIO D E L A C E I T E 
E l E n g i n e e r i n g and M i n i n g J o u r n a l 
ha publicado recientemente u n resu-
men de las diferentes tentat ivas he-
chas en estos ú l t i m o s a ñ o s para hacer 
indus t r ia lmente p r á c t i c a la s e p a r a c i ó n 
de los minera les por el aceite ó las* 
grasas. E n las minas de Been se u t i l i z a 
este procedimiento para aislar los dia-
mantes, un tando las tablas de c r iba 
de una capa de grasa, que los ret iene. 
En los ensayos efectuados por M . E l 
more en el p a í s de Galles, este proce 
d imionto ha dado m u y buenos resulta-
dos para d i sminu i r las p é r d i d a s de la 
c o n c e n t r a c i ó n de los minerales de co 
bre y en las p i r i tas . E l é x i t o del proce-
d imiento depende, sin embargo, de la 
natura 'eza del aceite empleado, de l 
m é t o d o que se siga y de la manera de 
separar el m i n e r a l . 
E l mejor aceite es el espeso, con 
densidad de 0,88, residuos de la f ab r i -
c a c i ó n del p e t r ó l e o , y , en genera l , los 
aceites baratos. L a densidad es un 
factor impor t an te , puesto que el aceite 
cargado de m i n e r a l debe flotar en el 
agua. 
Se puede supl i r l a fa l t a de viscosi-
dad de u n aceite, c u a l i d a d necesaria 
para aumentar la carga del mine ra l 
que puede soportar , por l a mezcla de 
otras substancias ó por l a reglamenta-
c ión de la t empera tu ra á que se hace 
la o p e r a c i ó n ; una p e q u e ñ a c a n t i d a d de 
á c i d o puede es t imular , en de te rmina-
dos casos, l a a c c i ó n del aceite. 
Algunos ensayos hechos para con-
cent rar l a mezcla del aceite y la masa 
acuosa en el p e r í o d o de a g i t a c i ó n , han 
conducido á l a e l ecc ión de u n aparato 
consistente en u n c i l i n d r o , de r o t a c i ó n 
lenta con aspas infer iores , el cual pro-
duce la a g i t a c i ó n suficiente para la 
mayor par te de los minerales , ev i t an-
do la m ' z c l a de las gangas con el 
aceite y la d i v i s i ó n excesiva de este 
caldo. 
L a o p e r a c i ó n m á s dif íc i l es la sepa-
r a c i ó n del aceite y del m i n e r a l que le 
envuelve; e l ú n i c o m é t o d o que ha 
dado buenos resultados se basa en el 
empleo de la fuerza c e n t r í f u g a , ap l i -
cada á l a mezcla p rev iamente calen-
t ada . 
UNA FÁBRICA MONSTRUO 
En F i l a d è l f i a , la populosa c iudad de 
los Estados Unidos, e x i s t e . l a mayor 
f á b r i c a de locomotoras que hay en el 
mundo: l a f á b r i c a B o l d w i n . 
Sus talleres ocupan cerca de ocho 
h e c t á r e a s de ter reno, y las construc-
ciones t ienen seis pisos de g a l e r í a s 
c i rculares , completamente llenas de 
aparatos necesarios para l a i ndus t r i a . 
Para extender los talleres, careciendo 
de otro si t io, fué necesario que el Mu-
n i c i p i o vendiese una calle entera á l a 
empresa de la f á b r i c a , y hoy d í a en-
c u é n t r a s e lo que antes fué calle, con-
ve r t i da en una depen i e n c í a . 
Los talleres B o l d w i n ocupan á unos 
13.000 obreros; t r a b á j a s e a l l í d í a y no-
che, s in descanso. Pero el esfuerzo que 
se ex ige al operar io es, salvo excepcio-
nes, m i s in te lectual que mate r ia l ; l a 
e lec t r ic idad real iza l a faena b r u t a l , y 
el obrero d i r i g e los aparatos, cuidando 
de l a p e r f e c c i ó n d j l result ido . 
P a b r í c a n s e de 1.500 á 2.000 locomo-
toras a l a ñ o . 
En t rando en la f á b r i c a , e n c u é n t r a s e 
p r imero el t a l l e r de montaje. H a y a ' l í 
constantemente 20 ó 30 calderas, sobre 
las cuales centenares de hombres des-
ca rgan te r r ib les mar t i l lazos . E l ru ido 
es a t ronador . Para entenderse en esa 
sala es preciso hablar por gestos. 
Dos enormes g r ú a s de 50 y 100 tone-
ladas, t ranspor tan locomotoras com-
pletas por.los aires, de u n ex t remo á 
otro del ta l le r . Cada una de esas g r ú a s 
es d i r i g i d a por u n operario, que no 
t iene m á s t rabajo que apretar u n bo-
tón e l é ; t r ico. E l vis i tante exper imenta 
c ier to t e r ro r a l ver balancearse 20 me-
tros por c ima de su cabeza aquellas 
moles de acero, cruzando lentamente 
el espacio. 
E n otro t a l l e r se agujerea el h ie r ro . 
Enormes planchas de palastro se colo-
can en m á q u i n a s especiales; é s t a s , que 
conocen su o b l i g a c i ó n , las a t raviesan 
y agujerean como si fuesen de papel, 
bajo la i n s p e c c i ó n de dos obreros que 
las m i r a n t rabajar con las manos en 
los bolsi l los. 
En diversas dependencias se l amina , 
ó se a r ro l l an las placas, ó se las cepi l la 
ó desbasta... L a maqu ina r i a t rabaja , 
t rabaja ac t iva y eficazmente; el obrero 
l i m í t a s e á v i g i l a r l a , con absoluta co-
m o d i d a d . 
Los tal leres de c a l d e r e r í a , donde 
cont inuamente se cons t ruyen 30 ó 40 
calderas , son verdaderas sucursales 
del inf ie rno . Al l í el r u i d o parece reba-
sar los l í m i t e s de lo que puede pe rc ib i r 
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el o ído humano. Es i n ú t i l t r a t a r de 
hablar ; sólo por gestos es posible en-
tenderse. 
Junto á l a c a l d e r e r í a e s t á n los tal le-
res de forjado. Como és tos resultasen 
insuficientes, la Empresa i n s t a ló otros, 
á 60 k i l ó m e t r o s de la f á b r i c a , unidos 
por una v í a f é r r e a y t e l é fono , á los p r i -
mi t ivos ; de manera que cont inuamente 
e s t á n c i rculando trenes cargados de 
ma te r i a l entre unos y otros. 
E n los pisos altos e s t á n las fundicio-
nes del cobre. E n A m é r i c a , para anun-
c ia r el paso de un t ren , l l eva la loco-
motora una serie de campanas de 
bronce que e s t á n sonando cont inua-
mente; para esto exc lus ivamente u t i -
l i zan el cobre en la f á b r i c a B o l d w i n , 
pues las calderas, que son de cobro en 
Europa, las const ruyen de acero, con 
una e c o n o m í a posi t iva . 
Un d e t a Ü e curioso es que no ha ha-
bido nunca huelgas en esta f á b r i c a . 
Esto se debe, no sólo a l buen t ra to 
que reciben los obreros, sino t a m b i é n 
á que no admi te á n inguno que forme 
par te de las asociaciones obreras; y si 
a lguno de los que t rabajan se inscribe 
en alguna, inmedia tamente es expul -
sado. 
Los fundidores t raba jan seis d í a s á 
l a semana y cobran 150 francos, es 
decir , 25 francos a l d í a . Otros obreros, 
cuyo trabajo es menos penoso, perci-
ben jornales que oscilan entre 45 y 100 
francos semanales. 
Los mejores obreros m e c á n i c o s son 
los americanos; los que mejor rematan, 
los franceses y alemanes. 
E l desenvolvimiento de esta f á b r i c a 
es rea lmente mi lagroso . M . B o l d w i n 
empezaba fabr icando cinco locomoto-
ras anuales; f ab r i có y a 39 en 1847^ 70 
en 1859; 280 en 1870; 430 en 1873; 
946 en 1890; 1.217 en 1900, y 1.531 
en 1902. 
Ac tua lmente se consumen m á s de 
2.000 toneladas de c a r b ó n y 3.500 de 
h ie r ro por semana. 
E n las oficinas t é c n i c a s hay 20 Inge-
nieros y 100 dibujantes . 
Los talleres e s t á n i luminados por 
4.000 l á m p a r a s de incandescencia y 
400 arcos vol ta icos . 
Las m á q u i n a s americanas, aunque 
de menos d u r a c i ó n que las europeas, 
son mucho m á s resistentes y de mayor 
fuerza. A r r a s t r a n con f ac i l i dad trenes 
de t r ip l e peso que los que a r ras t ran 
las locomotoras e s p a ñ o l a s ó francesas. 
E n los p a í s e s de Europa no pueden 
usarse, porque n i las v í a s resisten su 
peso, n i ios puentes y t ú n e l e s las dan 
fáci l acceso. En A m é r i c a , en cambio , 
cuando se ha reconocido a u t i l i d a d de 
l a obra , se refuerzan las v í a s y se re-
hacen t ú n e l e s y puentes. 
L a casa B o l d w i n fabr ica , sin embar-
go, m á q u i n a s para Europa t a m b i é n , 
c i ñ é n d o s e á las condicicnes de nues-
tras v í a s f é r r e a s . 
Por ú l t i m o , el precio de u n a locomo-
to ra oscila entre 20.000 y 100.000 f ran-
cos. E l t é r m i n o medio es de 60.000 
francos. Y el t iempo medio empleado 
en cons t ru i r l a es poco m á s ó menos un 
mes. 
Sevilla. 
En el té rmino municipal de Cazalla de 
la Sierra, D. Manuel Héctor G o n z á l e z ha 
solicitado 12 pertenencias mineras con el 
nombre de «Ei Estandarte^, cobre; en el 
de Lora del Rio, U. Antonio M á r q u e z P é -
rez, 12 con el de «Don Sancho» , hierro; 
en el de Cantillo de los Guardas, D. F l á 
cido Teodosio F e r n á n d e z , 20 con el de 
«Los Amigos», hierro y otros. 
En el termino municipal de A l m a d é n 
de la Plata, 1>. Basilio V á z q u e z ha solici-
tado 12 pertenencias mineras con el nom-
bre de «La Ult ima», hierro; en el de Gui-
llena, D. A g u s t í n Gal.o Hida lgo , 12 con 
el de «San Agust ín», hierro; en el de V i 
llanueva del Río, ü o ñ a Concepción Pé rez 
Ortiz, 46 con el de «Batán», hulla; Don 
Anselmo K. de Kivas, 4U0 con el de «San 
Expedi to» , hulla; en el de Castillo de los 
Guardas, ai) con el de «Sofía», hierro, los 
Sres. Walter Saberton Harr is ; en el de 
Coronil, JD. Manuel Caiahorro Cabeza, 12 
con el de «Los Milagros», hierro. 
Soria. 
°^En el t é imino municipal de Vil lar del 
Campo, D. Segundo Vargas ha solicitado 
14 pertenencias mineras con el nombre 
de «Antonia Alemana» , hierro; en el de 
Cihuela, Doña Josefa Serrano Vidales, 
195 con el de «Victoria P r incesa» , hierro. 
Vizcaya. 
En el t é rmino municipal de G a l d á c a n o 
D. Eusebio Rodolfo Zubieta ha solicitado 
1U pertenencias miueras con el nombre 
de «La Previs ión», hierro; en el de Ur-
tuella, D Antonio Valdivieso, 24 con el 
de «Teresa»; en el de Trucios, D. Juan 
Zamora Ur ibar r í , 4 con el de «Luna» , 
blenda y calamina; en el de Abadiano, 
D. Silvestre Urtiz de Zá ra t e , 12 con el de 
«Jul ichu», hierro; en el de Abanto y 
Ciérvana , L). Antonio Valdivieso uamos, 
37 con el de «Cuarto», hierro; en el de 
Castillo y Elejabeita, U . Jacinto Larraza 
bal, i2 con el de «Flor de Lis», hierro; eu 
el de Lemona, D. Jacinto de Vitoria, ¿4 
con el de «òan ta Teresa de Jesús» , hie-
rro; en el de Sopuerta, u . Antonio Abad 
Pipaoii, 12 con el de «Bal l ina^ , h icno; 
D. Ernesto Alvarez liriansa, i i c j u el de 
« í r i n i d a d » , hierro. 
Zamora. 
En el término municipal de Pueblica 
D. Miguel Mar t ín Delgado ha solicitado 
12 pertenencias mineras con el nombre 
de «La Esperanza», hierro. 
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precio del jornal en España. 
Disposiciones oficiales: Orden 
de la Dirección general de Agricultura, Indus-
tria y Comercio al Inspector-jefe de la Inspec-
ción general de Minería.—Real orden sobre 
aforo de los bidones y barriles de chapa de 
hierro que se presentan al despacho conteniendo 
aceite de anilina. 
Concentración de minerales por medio del 
aceite.—Una fábrica monstruo. - lie VOS 
registros de minas.—Sumario del pre-
sente número y couclicioues de publicación del 
BoLEr(N Minero y Comercia l . 
Invenciones y per fecc iona-
mientos: Regeneración del aire. 
Reglamento general interino para el régimen 
de la minería. 
Noticias: Oro de Rodalquilar. —La en-
señanza de los Ingenieros. — Personal de minas. 
El desagüe de Almagrera.—Subista de propie-
dades mineras.—Compañía Española de Gasifi-
cación. Sección de consultas jurídico-mineras. 
Número extraordinario. 
Mercados de combustibles y fletes, pág. 452. 
Cotización de valores industriales, en la 455. 
Mercados de minerales y metales, en la 472. 
Valores mineros y metalúrgicos, en la 479. 
Anuncios. 
Precios de s u s c r i p c i ó n . 
España Semestre.. 6 pesetas. 
Extranjero... üu año. . . 18 francos. 
• 
151 BOjLJBTlUí m X E K O Y CO-
M K K C I A L se e n v í a G l t A T U I -
ÏAMKffTJS: 
A los centros oficiales y á los de 
enseñanza técnica é industrial . 
A los alumnos de las Escuelas 
de Ingenieros de todas clases y 
á los de las de Capataces de Mi-
nas durante el ú l t imo a ñ o de sus 
estudios y el primero que siga ai 
término de su carrera, siempre 
que lo soliciten por escrito. 
A los anunciantes. 
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Intenciones y 
perfeccionamientos. ^ 
Regenerac ión del aire. - Se ha 
propuesto recientemente un nuevo mé-
todo basado en la descomposición del bi-
óxido de sodio por el agua, con regene-
ración del oxígeno consumido, fijación 
del ácido carbóuico eliminado y destruc-
ción de las toxinas pulmonales. Para u t i 
lizar esta reacción, los Sres. Desgrez y 
re lo jer ía hace bascular á intervalos de 
tiempo iguales, cada una de estas tabli-
tas cargadas de bióxido de sodio. 
2. a Una caja cúbica, también de acero, 
que contiene el agua y es tá colocada de-
bajo del aparato anteriormente descrito. 
A medida que las tablitas toman la posi-
ción vert ical , vierten el bióxido en el 
agua de esta caja E l ox ígeno y la sosa 
producidos concurren s i m u l t á n e a m e n t e , 
cada uno por su parte, á la regene rac ión 
de la a tmósfera inicial. 
3. a Un pequeño venti la lor movido por 
-
Balthazard han hecho construir un apa-
rato que permite á un hombre penetrar 
en una a tmósfera irrespirable y perma-
necer en ella, sin temor de n i n g ú n géne-
ro, más de tres cuartos de hora. Este 
aparato comprende tres partes esen-
ciales: 
1.a Un distribuidor destinado á ase-
gurar la caída regular del bióxido de so-
dio en el agua. Es una caja de acero pris-
mát ica dividida en compartimentos por 
diez tablitas horizontales superpuestas. 
Por medio de una cremallera que se 
mueve verticalmente, un movimiento de 
un motor eléctr ico primitivamente accio-
nado por varios acumuladores. En los úl-
timos aparatos es tá puesto en marcha por 
el mismo movimiento de re lojer ía que 
asegura la dis tr ibución del bióxido de so-
dio. Este ventilador determina la escafan-
dra; dos tubos provistos de raccords per 
miten sujetar el generador al vestido. 
El peso del aparato en condiciones de 
funcionar es de 12 kilogramos, y dos mi -
nutos bastan en general á un hombre ex-
perto para ponerse en estado de uti l izar , 
lo inmediatamente. 
Para demostrar que el aparato así cons-
truido permite penetrar en los lugares 
irrespirables, los autores han colocado 
un hombre provisto del aparato en una 
habi tac ión cerrada cuya a tmósfera se ha-
bía hecho irrespirable mediante la com-
bust ión de una cantidad suficiente de sul-
furo de carbono. El ácido sulfuroso pro-
ducido hac ía imposible por completo la 
permanencia en aquella habi tac ión , aun 
por un brevís imo per íodo de tiempo; el 
individuo sometido á la experiencia pudo 
permanecer durante tres cuartos de hora 
sin sentir los menores efectos del gas 
tóxico que le rodeaba. 
Los mineros pueden servirse de este 
aparato, no sólo en los casos de salvamen 
to, sino t amb ién como instrumento capaz 
para facili tar y mult ipl icar los medios de 
explotac ión industr ial en algunos casos. 
Podrá servir igualmente para regene-
rar el aire de los grandes espacios cerra-
dos, tales como submarinos, c á m a r a s de 
barcos, etc. 
Se ha observado que los bomberos no 
pueden fáci lmente servirse de este apa-
rato á causa del caoutehouc, porque pue-
de inflamarse, pero puede reemplazarse 
por el amianto ó el cuero endurecido. 
REGLAMENTO GENERAL INTERINO 
PARA E L 
RÉGIMEN D E L A MINERÍA 
y Real deereto de 17 de Abril de 1903. 
E d i c i ó n de bols i l lo con notas, una 
tab la para ha l l a r el impor t e de los 
d e p ó s i t o s de d e m a r c a c i ó n y el 5 por 100 
de ma te r i a l , etc., etc. 
Precio eu toda España: 1,^5 pesetas. 
Grandes descuentos á los libreros. 
Se s i rven pedidos en la A d m i n i s t r a -
c ión del B o l e t í n M i n e e o y C o m e r -
c i a l , Serrano, 36, M a d r i d . 
Oro de Rodalquilar.—Tomándola 
de la Gaceta Minera de C a t a l u ñ a , publ i -
camos con el mismo epígrafe que llevan 
estas l íneas , una noticia rectificada luego 
en parte, por el colega, el cual hace cons-
tar que los 7 kilogramos de oro mencio-
nados, p roced ían en su mayor parte, de 
unos minerales aur í feros extranjeros que 
se sometieron al ensayo á la vez que los 
de Rodalquilar. 
No se sabe a ú n la parte que á unos y 
otros co r r e spond ía en la cantidad citada; 
pero t r a t á n d o s e de lo que es de esencia, 
desde luego queda evidenciado que exis-
te el oro en Rodalquilar y que bien me-
rece que se hagan estudios más detenidos. 
L a e n s e ñ a n z a de los Ingenie-
ros.—Sobre este asunto, recientemente 
puesto sobre el tapete, ha publicado un 
ar t í cu lo per iódico tan importante como 
el Times, y casi al propio tiempo se ha 
promovido una interesante discusión en 
una r e u n i ó n de los Ingenieros navales de 
Londres, con motivo de una Memoria pre • 
sentada por el profesor Dalby. 
Si es verdad que entre los Ingenieros 
reinan diversas opiniones acerca de la 
forma mejor de realizar el ideal común 
que todos persiguen, no es menos cierto 
que todos t amb ién reconocen la impor-
tancia creciente que adquiere la corriente 
dominante entre la juventud que acude á 
recibir la p reparac ión de su carrera, com-
binando la ins t rucc ión técn ica con la 
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prác t i ca en los talleres, de la que esperan 
obtener el mayor provecho para sus futu-
ros progresos. 
L a discusión ha adquirido m^s calor 
con motivo de la carta publicada en el 
célebre diario inglés por Mr. DnimmOnd, 
que ha tomado como base de snís estudios 
los trabajos en los ferrocarriles de Lon 
dres y del Sudoeste. 
Ciertamente, dice sobre este asunto 
The Electrical Kngineer, que Mr. Drum 
mond encon t r a r á muchos que sigan su 
opinión de que el sistema actual de ense-
ñ a n z a nocturna e n t r a ñ a una gran pé rd ida 
de tiempo para los alumnos que trabajan 
en los talleres, y que debe ser reempla-
zado por un método de e n s e ñ a n z a diurna 
cuyas l íneas generales traza. 
En sentir del articulista, los alumnos y 
las empresas tienen verdadero interés en 
que los primeros pasen un periodo medio 
de tres años en que simultaneen la ense 
ñ a n z a teór ica con el trabajo del taller, 
concediéndoseles una hora para la expli-
cación científica durante tres días por se-
mana, en los seis meses de invierno, y el 
resto del día en los talleres. Las clases 
podr ían comenzar en Octubre y concluir 
á fines de Marzo, dejándoles las tardes l i 
bres para su estudio particular. 
Todos aquellos que pasasen con éxito 
los e x á m e n e s , se les debe r í a permitir pol-
los empresarios asistir, durante los seis 
meses de invierno, á cualquier Universi 
dad ó Escuela técnica para completar su 
ins t rucc ión . 
Para estimular á los alumnos aventaja-
dos, los f studiantes que demostrasen con-
diciones para alcanzar conocimientos 
científicos elevados, rec ib i rán los auxilios 
necesarios para graduarse en las cien 
cias. no admitiendo duda que la combina-
ción entre el estudio técnico y la expe-
riencia prác t ica fo rmar ía Ingenieros ex 
celentes, cuyas aptitudes a p r o v e c h a r í a n 
con fruto las empresas, que ser ían las 
primeras favorecidas por un buen sistema 
de enseñanza . 
P e r s o n a l d e m i n a s . - Han sido de 
clarados supernumerarios los ingenieros 
D . Francisco Poblet y D . Enrique de 
Arias. 
— Ha sido trasladado á Córdoba el I n -
geniero D. Manuel Rey, que estaba des 
tinado á Huelva. 
—Ha sido encargado de la segunda d i 
visión, que comprende los distritos de 
Vizcaya, Guipúzcoa^ L o g r o ñ o , Guadala-
jara, Zaragoza, Barcelona, Lé r ida y Ba 
loares, el Inspector general Sr. Thos y 
Codina 
—Ha sido destinado, en comisión, al 
Negociado de Minas del Ministerio de 
Agr icu l tu ra , el Ingeniero D . Angel He-
rreros de Tejada. 
— Ha sido destinado a l Consejo de Mi-
neria el Ingeniero D. Rafael Bautista y 
Sanz. 
— Ha sido nombrado Ingeniero de las 
minas Sotiel-Coronada, de Calañas (Huel-
va), D. Enrique de Arias. 
—Han ascendido á auxiliares segundos 
los auxiliares facultativos O. Félix Ju l i án 
Fuentes, que ha vuelto al servicio activo 
v destinado á la Inspección general ele 
Minería , D. Domingo María Arévalo, que 
ha sido trasladado á Barcelona, y u . t as-
cua] Cantó 
- Han sido nombrados auxiliares terce 
ros los aspirantes D. Augusto Navlet, que 
ha sido destinado á Sevilla, y D. Francis-
co Regné . 
E l d e s a g ü e d e A l m a g r e r a — E l 
Sindicato ha recibido ya la aceptación 
del Sr. Conde de Romanones con sólo l i -
geras variantes que en nada alteran lo 
esencial de lo que acordó la Asamblea de 
mineros celebrada en Cuevas. 
S u b a s t a d e p r o p i e d a d e s m i n e -
r a s . — L a Sociedad E s p a ñ o l a de Minas 
anuncia la subasta de las minas de hierro 
y piritas denominadas Cantabria, Cons 
tanda é Inés , de Entrambasaguas, con to-
das las instalaciones hechas para su ex-
plotación. 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e G a s i f i -
c a c i ó n . Esta nueva Compañía de elec-
tr icidad de esta corte, cuyo principal 
elemento es el Marqués de Urquijo, pro-
sigue con gran actividad los trabajos 
para la construcción de una gran fábr ica 
en la l ínea de circunvalación. 
Tiene contratada ya la maquinaria con 
una importante casa de Nuremberg (Ale-
mania), y es probable que á últ imos del 
corriente año pueda funcionar. 
La obtención de fuerza, como es sabido, 
se ha rá por el procedimiento llamado de 
gas pobre, y t e n d r á una potenciado 12.000 
caballos. 
Tenemos entendido que acaba de con-
certarse el suministro de fi.000 caballos 
de esta fuerza, ó sean unos 4.000 kilova-
tios, á la Compañía Madr i l eña de Elec-
tricidad,,sui tipo de 15 céntimos kilovatio. 
También tenemos entendido que la 
Compañía de Electricidad del Mediodía 
está negociando un concierto aná logo, 
aunque en menor cantidad, para el sumi-
nistro de fuerza por la citada Compañía 
de Gasificación. 
Como las Campañias suministran el 
ñuído á sus abonados á 10 céntimos elelec 
tovatio, ó sea á peseta el kilovatio, claro 
e.^tá que la C o m p a ñ í a Españo la de Gasi 
ficación deber ía producir, por lo menos 
en cuanto al suministro de fuerza para la 
industria se refiere, una verdadera revo-
lución en los precios. 
Pero lo probable se rá que sus 12.000 
caballos de fuerza los acaparen las Com 
pañ ías eléctr icas hoy constituida^, que-
dando así en favor de las mismas el bene-
PARRILUS nitíi 
íicio que la innovación reporte, sin alcan-
zar en lo más mínimo á los consumidores. 
(Economista Hispano Americano.). 
* * 
S e c c i ó n d e c o n s n l t a s j n r í d i c o -
m i n e r a s . — Deseando corresponder al 
creciente favor del público hemos orga 
nizado, de acuerdo con el Sr. D Pedro 
Echevar r í a , 'Abogado del Ilustre Colegio 
de Bilbao, u n servicio de consultas jurí-
dico-mineras. 
L a legislación de minas, á pesar del 
paso dado para su unificación, en el nuevo 
Reglamento general interino para el ré-
gimen de la miner ía , es t odav í a dema-
siado confusa y. en muchas ocasiones, un 
informe completo con textos, cita de pre-
cedentes, etc , pod rá ser de gran valor, 
cuando se trate de a l g ú n caso dudoso. 
Este nuevo servicio que dejamos esta-
blecido, se rá absolutamente gratui to para 
nuestros suscriptores. Las consultas sobre 
puntos de in te rés general, s e rán publica-
das en el periódico. 
Comenzamos en este n ú m e r o á insertar 
un trabajo acerca del nuevo Reglamento 
que nos ha entregado el mismo Sr. Eche-
var r í a , encargado de nuestra nueva sec-
ción. 
* 
* * 
X l i m e r o e x t r a o r d i n a r i o . — E l 
Mercanti l agr íco la é indus t r i a l , de Se-
v i l l a ha publicado un notable n ú m e r o 
extraordinario con ocasión de la Feria 
que anualmente se celebra en la capital 
andaluza. Entre los trabajos interesantes 
que incluye, sobresale un ar t ícu lo del 
Sr. Manjarrés , Directoc del colega, sobre 
las «Industr ias posibles en Andaluc ía» del 
cual nos proponemos hacer un extracto 
en nuestro n ú m e r o próximo. 
E l Ayuntamiento de Valencia, en v i r 
tud de no haberse presentado reclama-
ción alguna, ha acordado sacar á pública 
subasta, que se verif icará en las Casas 
Consistoriales y en el local de la Tenen-
cia de Alcaldía del distrito del Museo, el 
d ía 20 de Junio próximo, á las doce de su 
m a ñ a n a , la subasta de const rucción de un 
puente sobre el rio T u n a , frente al pobla-
do de Nazaret, con arreglo á la memoria, 
planos y pliegos de condiciones facultati-
vas y económicas que se han publicado en 
la Gaceta del 13 de Mayo y , cuyos or igi 
nales obran en el Negociado de Caminos 
de la Sección de Fomento. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • M M 
m a g n í f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, bara t í s i -
mas. J o s é L . Ballester, Apartado núrh. A, 
Granada. 
Imp. de R. Rojas, Campomaues, 8.—Teléf. 316. 
D E F U N D I C I Ó N A C E R A D A 
RESISTEN LOS FUEGOS MÁS VIYOS T FORZADOS 
Son las par r i l l as m á s económicas y de mayor d u r a c i ó n 
| | ¡ i M i - m i m , m m u m í n m n m . m u m pedro n 
4 A, s'st 
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W e s t i n g h o u s e 
C H a t e t n a l e l é c t r i c o 
para 
Tracción. Alumbrado. 
Transmisión de fuerza. 
-IR?1' • tíif 
Dinamos W E S T I N G H O U S E de corriente a l ternat iva. 
1500 kilovatios. 
Société Anonyme 
W e s t i n ^ h o u s e 
F á b r i c a s en el H á v r e y 5evran. 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extrangero: 
Westínghouse Electric & IVTfg. Co., The British Westínghouse Electric & M f^g. Co., 
Pittsburgh. L'td.t London. 
Westinghouse Air Brake Co.t Pittsburgh. Westínghouse Electricitats Actiengesellschaftt 
Westinghouse Machine Co., Pittsburgh. Berlin. 
Westinghouse Brake Co.t I/td., London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital total: 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
• 
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P r e c i o s e x t r a n j e r o s . 
Hierro. 
Middlesbrough, sh. 45/9. 
Warrants en Glasgow, 51/9. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ P2-2-6. 
A tres meses, 62-12-6. 
Best Selected. 68. 
Electrol í t ico, 00 00. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 21. 
Especiales, 21-5. 
Laminado Silesia, 26-10. 
Plomo. 
Españo l desplatado, 11-17 6. 
Estaño. 
Estrecho, 134 5. 
Ing lés , 136. 
Barritas, 137. 
Áutimonio, £ 28. 
Miquel , 4,50 frs. k i l o . 
Aluminio. 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por Id . , 8 V,. 
3. a por i d . , 775. 
Ittercnrio. 
Frasco: 8-12 6. 
Plata. 
Onza standard, 25 i/9. • , 
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 ^ d. 
C a m b i o s con el e x t r a n j e r o . 
P a r í s : Beneficio al papel, 36,20porl00. 
Londres: 34,29 ptas. la £ . 
$ P r e c i o s e s p a ñ o l e s . 
Hierro., 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á 12/2. 
» 2.a. de 10/4 á=ll /5. 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10/5. 
Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganes í fero , 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares : En barras, quintal , 17,50 ptas. 
» Idem pequeñas , quinta l , 18,00 
pesetas. 
> Sulfurós 80 por 100, q u i n t a l , 
pesetas 12, 
» Carbonatos 50 por 100, qu in t a l , 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quinta l , 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal , 16,375 ptas. 
» Galena de h . , quintal , 12,00 
pesetas. 
> Sulfurós Linares, quinta l , pe-
setas 9,50. 
> Carbonatos 50 por 100, quin-
tal , 6,25 pesetas. 
Pla ta . 
Cartagena: Onza, 3,375 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 p tás . 
» Por cada unidad más , 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,00. 
Manganeso. 
Carbonatos 40 y 15 por 100 silice f. b . 
Huelva, ton. , 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén : Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Á g u i l a s : Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
a Valencia: 16 á 18 por 100,100 kilogramos, 
pesetas 11. 
n 
J B X X - J B A - C D 
Torales. Planchas, Alambres, Ba 
rras y Tubos de cobre y l a t ó n . 
Tubos forrados de l a tón 
y adornos para camas. 
CUBIERTOS DE METAL BLANCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas. Hojas de lata . Es taño 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria . 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
M 1 8 1 
AGENCIA DE PATENTES 
S A N T I G U A CASA L E C O Q 
@5H5HffH5H5H515H5H5E5H5HSH5?5H5H5rH«i 
m 
a 
ai 
SI 
L. Ouvinage, sucesor, à 
Antes: me des Prinees (pla- ¡jj 
ce de l a M o n n a í e ) . ¿ 
A h o r a : 8-10, place de Brou- {¡i 
ckè re . Sj 
a a a a a 
Obtención de patentes de invención y re- u* 
Lñ glstro de marcas de fábrica en todos los nJ 
[Jj países —Compra y venta de patentes.— ¡¡J] 
ni Constitución de Sociedades. 5» 
in Informes gratuitos —Referencins inme- nJ 
Qj jorables. Administración del Journal des ¡J] 
nj Inventeura (Bolsa de la Industria), perió- ¡m 
ui dico repartido gratuitamente en todo el ni 
(Jj mundo, á razón de 10 000 ejemplares men- j{] 
pj suales. | jj 
i a s a s M a s a s a s E s a s a s E S E s a s a s a s i s a s © 
B R T J X E L L E S 
Banco: UNION D ü GRElUt 
r e l é f o n o 2.499. 
ALMACÉN. Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Q m l a ti F o l n , 21. 
2 ® *b&®®d&Q®^QQQQ®Q¿Q®®Q&QQQQ'<iQ®£)QQQQQQ&<5 
CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
e T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S 
t COiMISIONES Y REPRESENTACIONES 
§ SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA OE MINAS Y MINERALES 
9 n. BCRTRAÜII.—Sevilla. - Padre Marchena, 1 
1 
© 
UIÉ HULLEfU Y METALÚRGICA de ASTURIAS 
Juan Miró Trepat 
GERENTE 
L u i s Homs Moncusi 
DIBECTOR TÉCNICO 
MIRO T R E P A T & C. SDAD. EN CTA. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garan t ido . 
• of'tr-": ' ' .o::;:3,6· babcelona 
* 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, L A JUSTA, MARÍA LUISA 
Y SANTA BÁRBARA. 
Explotac ión y expor tac ión de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia al Director de la Sociedad. — GIJÓN 
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T I I L E I E 5 DE C I I S T I K t l i l DE B Á S C Ü L A 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
E s p e c i a l i d a d en BÁSCULAS p a r a carros , vagones y vagonetas. 
BASCULAS IMPRESORAS en todas ci fras . 
V1ÜDA D E JUAN PIBERNAÏ 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
i r 
TÁNGYES LIMITED 
5 2 , G r a n V í a , 5 2 , B I L B A O 
: JAIME R. B A M Y 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderan, Bombas á | 
vapor de acción directa, Grúaf, Gatos, Poleas diferenciales, I 
Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 
WUTERiftl P I B j FERROCARRILES Y BIINiS 
Máquina de vapor Butavand (B. S. G. D. G.) 
Motores á gas, petróleo, bencina y alcohol. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
J O S É LUÍS B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
Apartado n ú m . 4 — GR A.NADA 
A. LESCHEN AND SONS ROPE C0. 
S t . L O U I S ( E s t a d o s U n i d o s ) 
L a más grande manufactura con patentes Leschen, para construcción de TRAN-
VIAS AÉREOS de carga y descarga automática. 
P U E N T E S COLGrANTES para instalaciones de gran resistencia. 
C A B L E S de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila, para minas, planos incli-
nados, tranvías y la Marina. 
APARATOS D E E N G A N C H E y ajustes para cables de alambre y ñbra. 
A L A M B R E S estañados y galvanizados de todas dimensiones, para vientos y sus-
pensión. 
Se faci l i tan gratis proyectos y presupuestos. 
Delegación en España: SANTAMARINA COMPANY 
M A D R I D — L a g a s c a , 5 
474 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
L á m p a r a s i n c a n d e s c e n t e s d e t o d a s c l a s e s 
TóKmet rng ampprrfmcro», w«ttm«»tro«i, et 
CONTADORES aLUX„ 
^^aBgtggs£r~^ Aprobados por Real decreto. 
Aparatos 
ÍC para 
alumbrado. 
w Motores, 
K Cables, 
^ Hilos, 
S Plexitoles, 
A Cobre 
desnudo. 
P o r t a t á m p a r a s . Interruptores 
Conmutadores, Cortacircuitos. 
Enchu'es, 
Contrapesos 
TIMBRE 
: a l é f o n o s de todos 
los s i s t e m a s . 
R A T O S D E M E T A L 
CUADROS 
Conmutadores 
PULSADORES 
PILAS 
H I L O D E T I M B R E 
Cristalería para luz eléctrica. 
FIGURAS ARTÍSTICAS PARA LUZ ELÉCTRICA 
_—B _ 
Fábrica de Artículos Esmaltados 
m m Y B Ü R B A N O 
Casa introductora en España de la industria 
de esmaltación. 
RÓTULOS esmaltados de todas formas y dimensiones hasta 2 m . X 0,90 m. 
ESMALTACION sobre encargo de cualquier objeto en fundición y chapa de hierro. 
Sección de galvanoplastia especial para el niquelado y pulido m e c á n i c o . 
Art ículos de hierro fundido con baño de porcelana y especiales para construccio-
nes.— Cubetas ó tazas para escusados.— Fregaderas rectangulares y triangulares.— 
Válvulas para desagües . — Mirillas de puertas. — Fuentes para patios y habitacio-
nes, etc., etc. 
_ 
Concesionarios para la fabricación en E s p a ñ a de BAÑERAS en chapa de acero de 
una sola pieza, esmaltadas interior y exteriormente, que compiten con las hasta hoy 
conocidas de hierro fundido por sus condiciones de 
Poco peso.—No rebajar la temperatura del baño.—Resistir toda clase de 
líquidos ácidos y alcalinos.—Estar esmaltadas por ambos lados.—Ser más 
económicas. Privilegiadas en toda Europa. 
Dimensiones, Peso aproximado, Pídanse precios. 
160 X 64 X 55 cm. 50 kgs. 
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SHEFFlELD INGLATERRA 
U n i v e r s a l . ' 
H o l d f a s t ' A c m é ' 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
P A R A M I N A S 
AGENTE 
J . W. CHISHOLM. 
PRECIADOS, 12, ENTRESUELO 
MADRID 
MAQUINARIA E N G E N E R A L E L É C T R I C A É HIDRÁULICA 
P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
HB&DS de l i PRE8SE | 
F O I N T I D E K I S T 1 8 7 0 
LE PLUS ANC1EH BDREAÜ DE COOPÜRES DE JOURNADX 
« P o u r é t r e sur de ne pas laisser é c h a p p e r u n 
j o u r n a l qu i l ' au ra i t n o m m é , i l e ta i t a b o n n é h 
l ' A r g u s de l a Presse, q u i l i t , d é c o u p e et t r a d u i t 
tous les j o u r n a u x du monde, et en fourn i t des 
ex t ra i t s sur n ' impor te que' su je t» . 
Hedor IVIalot ( Z Y T E , p . 70 et 323). 
« C o n t i n u e z m o i ponctuel lement l ' envoi de vos 
A r g u s , qu i m 'ont tou jours rendu de r é e l s s e r v i c e s » . 
(Let t re du marquis de M o r è s , 1893). 
L ' A r g u s de l a Presse se charge de toutes les 
recherches r é s t r o s p e c t i v e s et documentaires qu 'on 
voudra bien l u i confier. 
L ' A r g u s l i t 8 . 0 0 0 j o u r n a u x p a r j o u r . 
É c H r e 14 , m e D r o u o t , P a r i s . 
L A Y O S T 
ridaf- por el Gobierno. 
Senado 
Ministerio de Agricultura 
Consejo de Estado 
Presidencia del Consejo 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribuciones 
Idem de Registros 
Idem de la Guardia civil . . 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 
22 
19 
1 
2 
7 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 . 
1 
1 
62 
Ventas á plazos y a l contado. 
Dirección telegráfica: yO^Í 
Tota l : KÜTBVTÜ Y 1X514 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
Congreso 
Ministerio de Hacienda 
Depósito de la Guerra 
Instituto Geográfico y Estadístico 
Gobierno civil 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 
Administración de Hacienda 
Obras públicas de Ciudad Real 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 
Obras públicas de Granada 
Dirección del Canal 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena 
Fábrica de Armas.—Toledo 
SUCURSALES E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónica, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de San Jorge, 18. 
Zaragoza: Don"Jaime, 1, 37, principal. 
29 
• i 
ACADEMIA PREPARATORIA 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a á l a p r e p a r a c i ó n p a r a e l i n g r e s o e n l a s 
ESCÜELAS ESPECULES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O , N Ú M E R O S 10 Y 12 . — M A D R I D 
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S A N T A M A R I N A C O M P A N Y 
mflDt^lD — l iagasca, 5. 
D E L E G A C I Ó N E N E S P A Ñ A D E L A S I M P O R T A N T E S F Á B R I C A S : 
• 
FAIRBANKS, MORSE AND C0, DE CHICAGO 
Motores de gasolina y de gas.-Toda clase de material para ferrocarriles.-Bombas de acción directa, á 
vapor, para aire, vacío y agua. 
A. LESCHEN AND SONS ROPE C0, DE ST. LOUIS 
Tranvías aéreos, patente Leschen, carga y descarga automática.—Puentes colgantes.—Cables y alam-
bres de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila para instalaciones de gran resistencia. 
WESTERN ELECTRICAL SUPPLY C0, de ST. LOUIS 
Aparatos eléctricos.—Dinamos y motores.—Cuadros de distribución, aparatos de medida, transformado-
res, teléfonos, ascensores, t ranvías eléctricos, cables para teléfonos, telégrafos, luz y tracción. 
T H E STANDARD POLE AND T I E C0, de NEW-YORK 
Postes, soportes para instalaciones eléctricas.—Postes y traviesas de madera impregnada para ferro-
carriles y t ranvías eléctricos. 
AERMOTOR COMPANY, DE CHICAGO 
Aermotors (molinos de viento) con bombas y depósitos de agua. 
BOSTON WOVEN HOSE AND RUBBER C0, DE BOSTON 
Artíc ulos de goma y lona.-—Mangas de riego é incendio.—Correas de transmisión de goma y lona.—Plan-
chas para juntas, válvulas , etc.—Tubos de goma para desagüe. 
. 
CHICAGO WHEEL AND MFG. C0, DE CHICAGO 
Ruedas de esmeril y corindón.—Máquinas de todas clases para pulir cristal, mármol y metales.—Piedras 
y máquinas para afilar toda clase de herramientas. 
T H E HOLTHOFF MACHINERY C0, DE CUDAHY 
Maquinaria de toda clase para minas.—Instalaciones completas. 
AARON ELECTRIC COMPANY, DE CHICAGO 
Especialidad en dinamos y motores de corriente conitnua de è H . P. á 26 H . P. los mejores y más eco-
nómicos. 
CLAYTON AIR COMPRESSOR WORKS, DE NEW-YORK 
Compresores de aire para minas y talleres. Los compresores Clayton, son los mejores y de más reputa-
ción.—Instalaciones completas. 
AUSTIN MANUFACTURING C0, DE CHICAGO 
Máquinas para moler y machacar piedras y minera les . -Máquinas para laborar la tierra (canalizar, etc.), 
para la construcción de calles y caminos.—Carros para toda clase de carga, con descarga automática, sis-
tema Aubtin^—Material para ferrocarriles, vagonetas, etc.—Barrenderos mecánicos para limpiar v arrastrar 
las calles.—Carros para regar calles, etc., etc. 
REYNOLDS ELECTRIC C0, DE CHICAGO 
los E s t S Unidos^08 e,éCtrÍC0S de r e l á m P ^ o , sistema Reyi.olds. Los únicos empleados con satisfacción en 
Catálogos, planos y numerosas referencias, están á disposición de los interesados. Se facilitan estudios 
y proyectos para instalaciones completas. 
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Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
T I E R R A S R E F R A C T A R I A S 
E X P E D I C I Ó N Y MINAS 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
Diploma de primera clase en el con-
curso de Cerámica celebrado en Sevilla 
en 1898. 
Calatrava, 28— Ciudad Real 
1 
POLE110 ÍIE 
NEW YORK (Estados Unidos). 
Postes y soportes para instalaciones e l é c t r i -
tr icas ( te léfonos, t e l é g r a f o s , luz y t r a c c i ó n ) . 
Postes y soportes para t r a n v í a s a é r e o s . 
Traviesas de madera impregnada para fe-
r rocar r i les v t r a n v í a s . 
M A T E R I A L G A R A N T I Z A D O 
P Í D A N S E P R E S U P U E S T O S 
Qelegación en España: 
S A N T A M A R I N A COMPANY 
M A D R I D - L a g a s c a , 5. 
I W E S T E R N E L E C T R I C á l I 
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SUPPLY COMPANY 
S T . I Í O U I S (Estados Unidos) 
APARATOS E L É C T R I C O S 
V 
Dinamos y motores de corriente continua y v 
g a l t e rna t iva , cuadros de d i s t r i b u c i ó n , aparatos q 
g de medida, transformadores, t e l é fonos , aseen- % 
S sores, etc. T r a n v í a s y fer rocarr i les e l é c t r i c o s . 8 
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CABLES TELEFÓNICOS Y TELEGRAFICOS PARA LUZ Y TRACCIÓN € o 
fe) 
CATÁLOGOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
Delegación en España: 
S A N T A M A R I N A C O M P A N Y 
M A D R I D - L a g a s c a , 5. 
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CERETI & ÏANFANI 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
Foro Bonaparte, 56, Milán ( I ta l ia ) . 
T R A N V Í A S A E R E O S 
R E P R E S E N T A N T E D E E S P A Ñ A : S A M U E L CARDONA 
Puencarral, 148 — MADRID 
CATÁLOGOS Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
JORGE ROOCK 
BILBAO: Arenal, 22 (entrada, Fueros, 2). 
R E P R E S E N T A N T E EN ESPAÑA DE 
STAHLBAHNWEKKE FftIUDFJSTELN & C.0 
Sociedad auóuíma de Berl ín . 
FÁBRICA DE LOCOMOTORAS 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
PRECIOS SIN COMPETENCIA PÍDANSE CATÁLOGOS 
Tubos de aceno pana conn 
dacciones de agaa, gas y va* 
pot*, y p a r a caldettas de todas 
clases; tabos y botellas p a r a 
calefacciones , a lambiques , 
camas , postes y otras apli-
caciones industriales. 
Sociedad Anónima. 
Tubos forjados. — BILBAO 
COISIONES y REPRESENTACIONES 
lañpe V. t . de Madimga 
Dos de Mayo, 21, primero 
Esta conocida casa que cuenta más de 
treinta años de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
le confíen. 
Se admiten depósitos. 
PRÁCTICA ESPECIAL EX ASUNTOS MINEROS 
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FUNDICIONES.— M A Q U I N A R I A . — C A L D E R E R Í A 
C O R C H O H I J O S , I N G E N I E R O S — S A N T A N D E R 
a 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas clases.-Calderas de vapor, tanques, vieas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de movimiento, lavaderos pata minerales, castilletes, vagones y volquetes 
para ferrocarriles. > © ^ i 
EElC^SONy m O E r 0 1 " 8 " 0 8 para la Ten,a de las boinbíls con motor de aire c l i en te , sistemas 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de esiablecimiemos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robineteria de todas clases de hierro v meíalps n a V Q a ™ « . x . - i 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios pamTa industr ié 8 ' y U ^ & & portátiles. 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
Dirección telegráfica: CORCHO— SANTANDER. Teléfonos números I , 236, 365, 362. 
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Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería, 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Manera 
Peñaflor 
Soto 
I r á n y Lesaca 
Traz os Montes 
Berás tegu i 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argen t í f e r a de Córdoba . 
Anglo vasca de Córdoba . 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo. . . . 
Hulleras del T u r ó n . . . . . 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Ati lana 
Vil laodrid 
Soc. A n ó n i m a Azufres. . . 
Azufrera de Hel l ín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados. 
La Basconia 
Construcciones metá l icas 
Centro Minero B i l b a í n o . . 
Madrid. 
Carbonera M e t a l ú r g i c a . . 
COTIZACIÓN 7o 
Barcelona. 
Minera de Ca ta luña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbon í fe ra del Ebro . . . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista Terrestre 
Salinera Española 
Descarga mecán ica de 
ca rbón 
COTIZACION n/0 
Anterior. Última 
101 
124 
30 
107 
948 
60 
Gijón. 
Torni l lera Astur iana. . 
Asturiana 
Unión Hullera < 
Duro Felguera 
Carroño 
Moreda Gijón 
Fábr ica de Mieres 
Zaragoza. 
F. c. y minas de Utr i l las . 
Extranjero. 
Aguas teñ idas 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana. 
A lami l l o s . . . 
Escombrera 
Fortuna . 
Lé r ida Granada . . . . . . 
Linares 
Riotinto, ord 
Riotinto pref 
Tharsis 
P e ñ a r r o y a 
96 
185 f 
5.737,50 
1/8^ 
762 f 
i l ¡ 2 £ 
1.268f 
152 f 
115,50 f 
1.095 f 
125 
70 
123 
127 
28 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
151 f 
5.730f 
1/S£ 
750 f 
4 1 / 2 J 
1.266f 
152 f 
116,75 f 
1.120f 
se 
e^ 
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A C A B A D E P U B L I C A R S E 
J E L · A X t J A B I O 
DE LA 
INDUSTRIA BELGA 
se 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá-
bricas m e t a l ú r g i c a s , ac ie r ías , fe-
r r e r í a s , de cons t rucc ión de máqui -
nas, hulleras, de electricidad, de 
velocípedos y automóvi les , de pro- ü 
ductos químicos , hilaturas, cerve- ^ 
cer ías , des t i ler ías , azucareras, fá- 3¿ 
bricas de cal y de cementos, fun- * 
diciones, fábr icas de papel, de cal- ^ 
dere r ía , etc , etc. ¡§ 
Un vol. en 8.°—/./00 páginas 
encuadernado en tela 
Frs. 7,50. 
L a mejor guia del vendedor y 
del comprador. 
Dirección! 45, rué das Guillemlns, 
L I E J T - A . 
ARIZA Y DÍAZ 
Ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27. — MADRID 
Teléfono: I 643 —Telegramas: "0IARIZA. MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Admin is t rac ión de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técn icas . Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE L A ELECTRICIDAD 
Ensayos y a n á l i s i s de minerales y pro-
ductos meta lúrg icos á cargo d e H . PEDRO 
ROJAS, ingeniero de minas. 
PÍBRICA Di BlSCU Ï ARCAS CASA FUNDADA EN 1860 
D E 
R. £ ] 7 i s ó é j í i j o s 
C O N S T R U C T O R E S P R I V I L E G I A D O S 
de la Báscu la indicadora é impresora 
y de 'os Puentes -Básculas á bridas colgantes 
PÜENTESBÁ'SCÜLAS PARA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
T A . L L E R E S 
Muntadas, 10, 12 , 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Rea l , n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
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Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
Lámparas funerarias. 
Esta Casa se encarga con g ran venta-
j a sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
t r u c c i ó n de l á p i d a s y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
Concepción Jerónima, 3.—Madrid. 
Teléfono n ú m . 59. 
BERNA BEU Y SOLDEVILA b a r 4 c e L U 
CASA E N MANCHfiSTER; Chatham Street.-Telegramas: 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S — ÚNICOS AGENTES DE 
Be* nabea-Barcelona. 
L e h man n-H anche ster. 
E. I k F. TUBNER L,d 
I P S W I C H • 
Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas.) Maquinar i 
agr íco la y harinera. 
Locomóviles, etc. 
CARTER & W R I 6 H T 
H A L I F A X 
Tornos cilindricos. 
y dem^s máquinas-he-
rramientas para talle-
res de const rucción. 
E . L E H M A N N 
M A N C H E S V E P 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para y u 
te, lino, c á ñ a m o , aba-
cá, palma, pi ta ó cual-
quier otra fibra. 
M. FONREAU 
P A R Í S 
Cables flexibles 
para taladrar, 
esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cla-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á pe t ró leo y benci-
na, etc. 
TURN 
FIELDING & PLATT 
6L0UCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 200 caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arr iba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
Innumerables referen-
cias 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin g a - ó m e t r o 
Los más completos. 
Los más práct icos. 
Losdemejorren iimiento 
I 
I 
I 
•:• ± 
MAQUINARIA 
HIDRÁULICA 
sistema Tweddell's 
para talleres de cons-
t rucc ión , minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el ún ico que funciona 
con regularidad y eco-
nomía . 
Dínamos. 
Electromotores. 
Alternadores. 
Locomóviles 
á vapor, etc. 
I 
ate 
V 
ate 
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